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SEÇÃO 
  

Parte |; 
Portaria 0º 27107 de 26 de mato de 1999, 

EMENTA: Destuna Cooidenador Técnico do Termo de 

Cooperação entre a Petróleo Brasileiro S A, - PETROBRAS e à 

Universiutade Federal Fluminense - UM 

O REITOR da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribinções legais, estalutárias € 

regimentais, 

Considerando o que consta do processo nº 23069 002303/09-72:; 

Considerando amda, o estipulado na Clâusula Terceira - Das Obrigações - item 3.2, do Termo de 

Cooperação que entre si celebraram a Petróleo Brasileiro S.A, - PETROBRAS e a Universidade Federal 
Fluminense — UFF; 

RESOLVE: 

E - Designar RICARDO ERTHAL SANTELLI, Professor Titular, matriculas UFF nº 4838-|] e 
SIAPE nº 305521, lotado no Departamento de Geoquimica, do Instituto de Química, órgão integrante do Centro de 
Estudos Gerais, como Coordenador Técnico do referido Termo de Cooperação, com a fmalidade de desenvolver 
“Estudo para a Caracterização Ambiental do Rio Saraput, vas Imediações do Aterro Sanitário de Gramacho, às 
Margens da Baia de Guanabara”. 

H - Esta desiguação não cor responde a função pralificada. 

WI - Registre-se, publique-se e cumpra-se. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

e— 

  

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 06 DE 13 DE MÁIO DE 1999, 

O Chefe do Departamento de Odontoclinica, no uso de suas atribuições regimentais c estatutárias, 

RESOLVE: 

|- Designar a Prof* THEREZA CHRISTINA LOPES COUTINHO, como Coordenadora de 
Monitoria do MOC. 

2- Esta DVS entrara em vigor na data de sua publicação. 

ARISTIDES PINHEIRO 

Chefe do MOC 
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SEÇÃO III 
  

Parte | 

DECISÃO Nº 112/99 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo 1º 23060.002346/98-02, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da transformação, pelo Conselho Universitário, do 
Departamento de Serviço Social de Campos em Instituto de Ciências da Sociedade « Desenvolvimento Regional, 
vinculado ao Centro de Estudos Sociais Aplicados. 

Sala das Reuniões, em 19 de mato de 19909, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente en) Exercicio 

46 —— — 

DECISÃO Nº 113/99 

O CONSELHO DF ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL. FLUMINENSE, no 
uso de suas alvibuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.020659/98-6 |, 

DECIDE validar o Certificado do Curso de Especialização em Planejamento Educacional, obtido 
pela Professora ISABELLA MARTINS DE AZEVEDO FARIA NOGUEIRA, na Associação Salgado «de Olivelsa 
de Educação e Culluta-Faculdades Integradas de São Gonçalo, para os fins previstos na Resoltição nº 90/03, deste 
Conselho 

Sala das Reuriões, em 19 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente en Exercício 

DECISÃO Nº 114/99 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FILUMINENSE, no 
uso «de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 00264 2/M)-68, 

DECIDE indeferir à solicitação feita por TIAGO ARMONDE VICENTE de ensciição em 
disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99. 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício
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O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 

uso de suas atribuições «e considerando o que consta do Processo nº 23069 .00264 /00-8I, 

DECIDE indeferir à solicitação feita por MICHELE MENDONÇA DA SILVA de inscrição em 

disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99, 

Sala das Remmniões, em 10 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 .0026048/99-.t, 

no DECIDE indeferir à solicilação teita por LEIDE NAURA FREITAS ARAUJO de inscrição em 
disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99. 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

DECISÃO Nº 117/99 

Ó CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.0026045/99-56, 

o DECIDE indeferir à solicitação feita por GUILHERME VALLE DE BRFIO de inscrição em 
disciplnas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibilar/00 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1909. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercicio 

———+4 

DECISÃO Nº 118/99 

    

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 223069 002646/99-| y, 

no DECIDE indeferir à solicitação feita por HELENA MARQUES ALVES de inscrição em 
disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99. 

Sala das Retmões, em 10 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercicio 

-— &——
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DECISÃO Nº | 19/99 a] Lo 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FLDERAL FLUMINENSE, no 

uso de suas alribuições e considerando o cue consta do Processo nº 23069 002649/09.15, 

DECIDE andeferir à solicitação feita por DOUGLAS DESSIMONE FELIPPE de mscrição em 

disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99 

Sala das Reuntões, em 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

+ 
DECISÃO Nº 120/99 

    

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 

uso de suas atribiições e considerando o que consta do Processo nº 23069 002650/99-96, 

DECIDE indeferir À solicitação feita por LUCIANE HELENA DE SOUZA de inscrição em 

disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibtlar/99. 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercicio 

+ 

DECISÃO Nº 421/99 dr Mig um 

    

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
so de sias atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.002649/09-18, 

DECIDE indeferir à solicitação feita por MURILO SA FREIRE DE ABREU NETO de HiSCrIÇÃO 
em disciplinas fora do prazo estipulado no Edital do Concurso Vestibular/99. 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL IH LUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 U02644/90.93 

DECIDE indeferir à solicitação feita por MARCELO GIL IKEDA de mscrição em disciplinas fora 
do prazo estipulado no Edsial do Concurso Vestibular/99 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

comme Mp tm
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O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDER AP PLUMINENSE, na 
teunião tealizada em 19 de mito de 1999, no uso de suas atribuições, através das DECISÕES nºs 123 a 132/00, 
pronuncia-se, em face do que dispõe à legislação em vigor, a favor do afastamento do Pais, dos segumtes 
Protessoles: 

DECISÃO Nº 143/09 - Professora DOMINIQUE COLLINVAUXN, lulada no Departamento de 
Fundamentos Pedagógicos, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, paia: a) com ônus CAPES/PROAP , 
participar, cooordenando um simpósio é apresentando trabalho intitulado “Abstration: À view into knowledue 
building processes”, do 29º Congresso Anual da Sociedade Jean Piapet, a realizar-se na Cidade do México, 
México e b) com ônus CAPES/Conselho Britânico - Projeto 054/97, cumpie programa de visita de intercâmbio 
científico, prevista no Acordo dy Cooperação Internacional CAPES Conselho Butanico subre Modelos cem 
tducação para Ciências e Tecnologia, na Universidade de Reading, Grãlictanha, durante o período de 30 de 
maio a 25 de junho de 1999, (Processo nº 2306902040 7/09-50): 

DECISÃO Nº 124/09 - Professor JULIO CESAR STACCHIN! DE SOUZA, lotado no 
Departamento de Engenharia Elétrica, do Centro Tecnológico, para que possa participar, apresentado o trabalho 
intitulado “Strategies for Preserving Data Redundancy in State Estimation”, da “Ih Power Systems 
Computation Conference-PSCC'99”, à realizar-se em Trondheim, Noruega, durante o período de 28 de junho a 02 
de julho de 1999, (Processo nº 23069.010375/99-39): 

DECISÃO Nº 125/99 - Professor ALBERTO GARCIA DE FIGUEIREDO JUNIOR, lotado no 
Departamento de Geologia, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando o trabalho 
intitulado “Brazilian shelf sedimentary processes and regional perspectives” da “ll Annual Conterence of the 
international Geological Correlation Programme”, a realizar-se na Universidade de Cape Town, Africa do Sul, 
durante o período de 26 «e julho a 03 de agosto de 1999, (Processo nº 23060 .0d 1643/09-09); 

DECISÃO Nº 126/99 - Professora DIRLEY MOREIRA DOS SANTOS, lotada no Departamento de 
Estatística, do Centro de Estirdos Gerais, para que possa participar, apresentando trabalho intitulado “A Randon Effects Model Application to Breast Cancer Lata, na “The 5S2nd Session of the International Statistical Institute, a realizar-se em Helsinque, Finlândia, durante o periodo de 09 a 20 de agosto de 1999 (Processo nº 
23069.010983/09-13): 

DECISÃO Nº. 127/99 - Professor JOÃO CARLOS FERNANDES, lotado no Depatamento de Física, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando trabalho intitulado “Magnetic Behaviour of Ludwipites”, na Ll-st Yamada Conference-SCES 99, à realizar-se em Nagano, Japão, durante O 

DECISÃO . Nº. 128/99 - Professora LYGIA RODRIGUES VIANNA PERES, lotada no Departamento de Letras Estrangeiras Modernas, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando o trabalho intitulado “La Historia en el Teatro, el Teatro de la Historia La tradicion emblemática y la representación de algunos Reyes peninsulares en obras del “Siglo de Oro”, do V Congresso da Associação Internacional “Sígio de Oro” - AISO, a realizar-se em Munster, Alemanha, durante o periodo de 17 a 31 de tlho 

de Capacitação de Orpanização dos Estados Unidos - OEA, na Universidade Veraciuzana, em Vei acruz, México, durante o periodo de 15 de junho a [5 de agosto de 1999. (Processo nº 23069.002 166/99-01); 
DECISÃO Nº 130/99 - Professora MARIA ELIZABETI CHAVES DE MELLO, lotada no Departamento de Letras Estrangeiras Modemas, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando o trabalho intitulado “Enseignement de Littérature Française ou Dialogue de Cultures?” do XI Congresso Latino-Americano de Professores de Francês-SEDIFRALE, a realizar-se em Puebla, México, durante o periodo de 06 a 11 de junho de 1999. (Processo nº 23069 0d 1072/90-21): 
DECISÃO Nº 131/09 - Professor MARCOS RAIMUNDO GOMES DE FRETTAS, lotado no Departamento de Medicina Clinica, do Centro de Ciências Médicas, paia que possa participar, apresentando o trabalho intitulado “Polyglucosan bodies and long evolution sensory-moto! polyncuropathy”; do “Nmuth Meeting of the European Neurological Society”, a realizar-se em Milão, Itália, durante o periodo de 04 à [O de junho de [999 (Processo nº 23069.030736/90.| 8). e 
DECISÃO Nº 132/99 - Professor OSVALDO JOSÉ MOREIRA DO NASCIMEN TO, lotado no Departamento de Medicina Clínica, para que possa participar, apresentando o trabalho intitulado “Multifocal motor and sensory demyelinating neuropathy: À probable distinct condition from multifocal motor nevropathy”, do “Ninth Mecting of the Emopran Neurological Society”, a realizar-se emi Milão, Itália, detanto o periodo de Ud à 10 de junho de 1999, (Processo nº 23069.030744/99-46), 

Sala das Reimides, em 19 de maio de 1909 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 
Presidente em Exercício 

=" &>———
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DECISÃO Nº 133/99 
—— a O RR 2 o   

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
so de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 .040948/99.12, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente à favor da criação peto Conselho Universitário, do Curso 
de Graduação em Ciências Biológicas, vinculado ao Centro de Estiulos Gerais 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício
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RESOLUÇÃO Nº 50/09 

EMENTA. Ratificação dos atos praticados pelo Magnífico 

Reitor que se relaciona ao Protocolo de Intenções celebrado 

entre a UFF ea Fundação de Apoio à Iscola Técnica do 

Estado do Rio de Janeiro. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem nº 25/99 , do 
Magnífico Reitor, e considerando o que mais consta do Processo nº 23060 000850/99-12, 

RESOLVE: 

An.Iº - Ficam ratificados, no âmbito da competência deste Conselho, os atos praticados pelo 
Maguífico Reitor, no que se relaciona ao Protocolo de Intenções celebrado entire a Universidade Federal 
Fluminense e a Fundação de Apoio à Escola Técnica do tistado do Rio de Janeiro, objetivando o desenvolvimento 
de ações conjuntas para a cooperação técuica, nos diversos campos do saber cientifico, tecnológico e 
administrativo. 

An. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em exercício 
De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

e 
RESOLUÇÃO Nº 51/99 

    

EMENTA: Convênio a ser celebrado entic a UFE e a Tools 
Sofiware Lida. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de stas atribuições estatulárias é regimentats, tendo em vista os termos da Mensagem 0º 33/99 do Maguifico 
Reitor, é considerando 0 que mais consta do Processo nº 23069,000330/00.74, 

RESOLVE: 

Amt. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa ao processo em 
referência, de Convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense e a Tools Soliware lada, 
objetivando a concessão de estágio a estudantes de Graduação da UFF. 

Ant. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

De acordo. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

REIFOR 

e 
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RESOLUÇÃO Nº 52/99 

EMENTA: Convênio a ser celebrado entre à UFE e a Indústria 

e Comércio de Bebidas Rodrigues Silva Ltda. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições estalulárias e regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem nº 34/99, do Magnifico 
Reitor, e considerando o que mais consta do Processo vº 23069,001 358/99-20, 

RESOLVE: 

Art TE - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa au processo em) 
referência, «le Convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense é 4 Indústria e Comércio de 
Bebidas Rodrigues Silva Ltda., objetivando a concessão de estágio a estudantes de Graduação da UFF. 

An. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercício 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
REITOR 

+ 

    

RESOLUÇÃO Nº 53/99 
  

EMENTA: Termo Aditivo ao Convênio de Cooperação 
Cientifica e Tecnolópica, celebrado entre esta Universidade e à 
Fundação Oswaldo Cruz. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 
no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem nº 35/99, do 
Magnífico Reitor, e considerando o que mais consta do Processo nº 23069 00244 8/97-03, 

RESOLVE: 

Aarmt 1º - Fica retificada a Resolução nº 120/97, deste Conselho, na parte referente ao número do 
Termo Aditivo, ao Convênio de Cooperação Científica e Tecnológica, celebrado entre esta Universidade e a 
Fundação Oswaldo Cruz em 100.06 91, objetivando o desenvolvimento e repasse de lecnologtas utilizadas no 
diagnostico «le viroses de 2º paia 5º Fermo Aditivo. 

Ait, 2º - Revogam-se as disposições em contrário, 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999. 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presicdlente em exercício 

De acordo 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor
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EMENTA: Aprova as regras gerais do Concurso Vestibular - 

2000 para os Cursos de Graduação da UFF. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de suas atribuições e considerando o que consta no Processo nº 23069 002290/09-22, 

RESOLVE: 

Ar. 1 O Concurso Vestibular da Universidade Federal Ihuminense para o exercício de 
2000 sera realizado por cursos, agrupados em áreas de conhecimento, considerando-se tanto os ministrados eum 
Niteroi, quanto os ministrados em outros municípios do Estado do Rio de Janeiro. 

Ant. 2º - À inscrição será efetuada em periodo único para todus os cursos nelistiniamente, 
devendo o candidato, no ato da inscrição, optar somente por um cuiso, conforme codigo próprio, independente da 
localização geográfica dos mesmos, 

Ar. 3º -. As provas para todos os cursos de graduação constarão de duas etapas, 
obedecendo à estruttra seguinte, 

a) À primeira etapa constará de oito provas com quinze questões de suiltipla 
escolha cada uma, abrangendo as oito disciplinas do niítcleo comum do segundo grau. Estas provas serão 
realizadas em dois dias, sendo quatro no primeiro dia e quatro no segundo clia. 

b) À segunda etapa constará de uma prova de Rertação em lingua portuguesa, 
comntim a todas as Areas de conhecimento, e de uma ou duas provas de Conhecimentos Especificos com questões 
discursivas. Os candidatos realizarão as provas cla segunda etapa em um único dia, excetando-se os candidatos 
ao curso de Arquitetura e Urbanismo que farão wma prova de Expressão Plástica em data anterior. As provas de 
Conhecimentos Específicos serão constituídas por questões abrangendo as disciplinas indicadas pelos Colegiados 
dos cuisos envolvidos e constantes do Edital do Conculso. 

4 1 - A primeira etapa, eliminatória, terá como exigência minima para qualquer candidato ser convocado para a segunda etapa do concurso, a obtenção de número de acuitos difurento de 
zero em cada wma «as oito disciplinas. 

9 20 - Para a segunda etapa, classificatória, serão convocados os 
candidatos que conseguirem rendimento igual ou superior 4 cinquenta por cento de acertos do total global da 
primeira etapa, resguardado o disposto nos paragiatos pilinciro € quarto. 

4 3º - Se depois de aplicado o critério definido no paragiato segundo, O numero de candidatos concorrentes, na segunda etapa, a algum cusso for inferio a trés vezes o mimeto total de 
vagas desse curso, serão convocados para esta etapa, pela ordem decrescente do total global de aceitos, tantos 
candidatos quantos forem necessários para atingir o múmero de três candidatos por vaga no curso, resguardado o 
disposto no parágiafo primeiro. 

$ 4º -. Se depois de aplicado o critério definido no parágiafo segundo, o 
mimero de candidatos concorrentes, na segunda etapa, a algum curso for superior a dez vezes o nnncio de vagas 
desse curso, deixarão de ser convocados para esta etapa, pela ordem crescente do total global de acertos, tantos 
candidatos quantos forem necessários para que se atinja o limite de dez candidatos por vaga no curso, resguardado 
o disposto nos parágrafos primeiro e quinto. 

$ 5º. Ocorrendo empate na última colocação correspondente au curso en 
que se aplicar o disposto nos parágrafos terceiro € quarto, serão convocados para a segunda etapa todos os 
candidalos que estiverem nesta situação. 

4 6 — Será eluninado o candidalo que obtiver nota zero en alguma das 
provas da segunda etapa.
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97 A falta gm dia de prova de qualquer das etapas eluninarã O 
candidalo, 

Ait. 4º - Para efeito de classificação, as notas obtidas nas provas com questões de múltipla 
escolha e nas provas com questões discursivas serão apresentadas em uma escala de zero a cem pontos, em que n 
primeira etapa valerá, no máximo, cinqiienta pontos é a segunda etapa também valerá, no máximo, cingienta 
pontos, obedecendo ao seguinte critério: 

a) para cada candidato, o numero de pontos relativos à primeira elapa sesá igual 20 produto de cinco 
doze avos pela soma da quantidade de acertos registrados em cada uma das provas das oito disciplinas 
correspondentes a esta etapa; 

b) a nota em cada úma das provas da segunda etapa irá variar entre zero e dez: 

c) o cálculo do nimero de pontos relativos à segunda etapa dependerá da quantidade de provas que o 
candidato realizar nesta etapa e far-se-á conforme especificado adiante: 

se o candidato realizar prova de Redação e prova de uma disciplina de Conhecimentos 
Específicos, o ntmero «le pontos sesá igual ao produto de cinco terços pela soma da nota obtida na prova de 
Reilação com o dobro da nota obtida na prova ca disciplina de Conhecimentos Especificos; 

- se o candidato realizar prova de Redação e provas de duas disciplinas de Conhecimentos 
Específicos, o numero de pontos será igual ao produto de cinco terços pela soma das notas obtidas em cada uma 
destas três provas; 

|) o total de pontos do candidato indicará sua nota final e será igual à soma do número de pontos 
obtidos nas «luas etapas, 

e) na classificação final, o desempate de candidatos com igual pontuação será feito levando-se em 
consideração, sucessivamente: maior nota na(s) prova(s) de Conhecimentos Especificos da segunda etapa (na sua 
ordem de aplicação, quando for o caso); maior nota na prova de Redação; maior quantidade de acertos na prova 
de Lingua Portuguesa e Literatura Brasileira da primeira etapa. 

Art. 5º - Às vagas oferecidas para os cursos com sede em Niterói e para aqueles com sede 
em outros municípios do Estado do Rio de Janeiro serão especificas para os candidatos que tiverem feito a opção, 
no ato da inscrição, para esses cursos. 

Art. 6º Os casos omissos serão encaminhados à apreciação da Pró-Reitoria de Assuntos 
Acadêmicos - PROAC. 

Ast. 7 À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em exercício 

De acordo 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

,
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RESOLUÇÃO Nº 55/09 

EMENTA. Aprova Quadro de Vagas referente ao Concurso 

Vestibular - URH 2000 

O CONSELHO DE ENSINO 1: PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL, PLUNHNENSE, no 

uso de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069 .002290/09-22, 

RESOLVE: 

Ar. 1º - Fica aprovado os Quadros anexos, parte integrante desta Resoltição, que telaciona as 

vagas olurecidas para Concurso Vestibular da UFF para o ano 2000, - 

Ast. 2º - À presente Resolução entiará em vigor na data de sua peablicação, revogadas as 

cisposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 19 de mato de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Prestdente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

QUADRO GERAL DE VAGAS - VESTIBULAR UFF 2000 - NEFERÓ! 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

    

    

    

  
    

    

      

  

  

        

CURSO FURNO |º SEM.2000 2º SEM.2000 TOTAL 
Administração NO = | 50 | TU 
Arquitetura e Urbanismo | AN 35 35 10. no , 
Arquivologia MN 30 30 | o o 
Biblioteconomia c IN 30 30 | 6U 
Documentação 

Ciências Biológicas MT aU 41) 80 e 
Ciência da Compulação MT JO 40 80 
Ciências Contábeis A... NO 50 50 100 
Ciências Econômicas NO 60 60 no 
Ciências Econôniicas MT 60 60 120 
Ciências Sociais TA - dO 1 E) 
Ciências Sociais [o NO 41) - 40) o 
Comunicação Social  - IN 20 o 26) EE 40 o 
Cinema | 
Comunicação Social - TN 20 20 40 
Jornalismo 

Comunicação Social - EN 20 20 40 
Publicidade e Propaganda 

Direito MT 50 SO 100) 
Direito TN 50 50 HOO 
Enfermapenh MT SO 50 100 
Engenharia Agricola ] IN E 15 3] 
Engenharia Civil IN 30 30 60 
Engenharia de Produção IN E E, 3 [60 
Engenharia de IN 35 35 à 
Velecomunicações 

Engenharta Elétrica IN 40 dO RO 
Engenharia Mecanica IN 30 30 E O 
Engenharia Quimica IN JO 40 RU 
Farmácia IN 50 SO OO 

l 

[        
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Fisea [TN |O] a o fo 80 O 
GCeogiafia o A MA SO = - , 50 =" 
Geografia NO do - S0 50 
História o ALMA AS AS | 90 
História ne O NO | AS 4s | 90 
Letras Português/Alemão | TA . Eu e 28 
Leuas Português Espanhol] NO | 30 o BO 
Letras  Ponuguês/Francês JA 30 3u 
Letras Português/Grego NO 20 N - . 20 
Letras Português/Inglês | MA 30 Nm SN DD 4 
Letras - Português/laliano MA 20 | - O BO 
Letras -Potuguês/Latim ] o NO 20 | E O DR 4 
Letras - MA - As 45 
Português/Literaluras . | | = Matematica IN 60 . 40 E E A) 
Medicina AN 80 PR, O Aedicina Veterinási ia MT + , | + | 
Medicina Veterinária . TN t + a | e! 
Nutrição LAN n 30 M 1 00 
Odontolugia A MTO 20 20 dy 
Odontologia | NO 20 | 20 0 Pedagogia ALMA | TO 40 | 80 
Pedagogia | NO | 40 | 40 | Bo Produção Cultusal MA 30 30 6 
Psicologia o AN 40 40] 2 
Quimica [o N 20 | 2U MET 
Quimica Industrial AN 20 20 Jo 
Serviço Social EN 55 45 O 
Total de vagas em NITEROI BS 1.670 1.615 3315                   

  * vagas a serem definidas no dia 12/6/09 pelo CEP. 

QUADRO GERAL DE VAGAS - VESTIBULAR UFF 2000 - INTERIOR 

  

  

  
  

  

  

  
  

    

  
  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

    
                      
  

  

  

  

    

  

  

  

CURSO TURNO | SEM 2000 | 2º SEM.2000 | | TOTAL 
Administração (1 (Itaperuna) NO | 50 . - E, o 
Administação (Macae) 4 NO - dO 90 | 40 
Ciências Contâbeis (Cabo Frio) NO 50 . | SU. no 
Ciências Contábeis (Macaé) conto NO - SO 2d MN 
Ci lências C ontábeis (Miracema). . - Ô O | 0 
E ngenharia Metaliigica (Volta IN 30 30 60) 
Redonda) O E e E 
Matentática (St) Antônio de Pádua) NO AQ 20 o 6) 
Pedagogia. (Angra dos ; Reis) | NO - 40 . au 
Serviço Social (Campos dos TN 50 SO 100 
Goytacazes) 

Total de vagas no INTERIOR a 220 230 450 
TOTAL GERAL É Be | 890 1.875 3.765 

TURNOS 

O MA | MANHÃ 
O MTO | MANHÁA/TARDE o 
AN | TARDE 
2 YN | TARDE/NOITE 
NO NOITE 

AN AÂNTEGRAL        
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EMENTA: Altera a Resolução nº 06/97, que modificou a 
relação dos artigos 5º e 7? do Regulamento dos Cursos 
de Graduação, aprovado pela Resolição nº 21/95, deste 
Couselho. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso de stias atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 00 1465/09-30, 

RESOLVE: 

At. 1º - Os artigos 5º e 7º e seus parágiafos e itens, do Regulamento dos Cursos de Graduação, 
aprovado pela Resolução nº 21 1/95, passam a vigorar com as seguintes redações: 

COLE Ntttt et ee teta tea taaas cuso a mta acamas oc unana teca amasan mn aan rn tantes r cas tus ara nara ca cano A Ras MARA dar arrasa ass ns canas 

An. 5º - A Transferência Obrigatória é a vinculação do aluno orindo da Instituição de Ensino Superior 
congêncre, por força da legislação federal, em qualquer época do ano, independente da existência de vagas, quando 
tratar-se de Servidor Público Federal ou membro das Forças Armadas, ou dependentes, quando requerida em 
razão de comprovada remoção ou transferência de ufício, acarretando mudança de residência para o municipio 
onde se situa a Universidade ou para localidade próxima. 

491º - Este benefício so será concedido quando o requerente estabelecer reskdência onde se situa a Universidade ou 
em localidade próxima, na qual inexista Instituição de Ensino Supestor. 

94 2º - O pedido de transferência deverá ser protocolado junto ao Serviço de Curmunicação Administiativa desta 
Universidade, que o encaminhará a PROAC para analise técnica e posterior decisão do Reitor, devendo estar 
instruído com os seguintes documentos: 

a) requerimento ao Reitor: 
b) cópia do ato de transtiuência “ex-oflicio” ou remoção, publicada em órgão oficial de divulgação ou 
publicação em órgão oficial: 
c) declaração da autoridade maior do órgão competente, comprovando a remoção ou transferência “ex-ulticio”: 
d) histórico escolar atualizado, original ou cópia autenticada; 
e) programa(s) da(s) disciplina(s) ciirsada(s): 
f) declaração de que o regrerente está regularmente matriculado na Instituição de origem; 
£) declaração do tipo de ingresso na IES e data de admissão: 
h) decreto de reconhecintento ou portaria de autorização do curso na TES de origem expedidos por órgão «a 
administração federal competente: 
1) comprovante do gênero da Instituição, se pública ou privada; 
|) demonstrativo do desdobramento das matérias do currículo do curso na IES de origem; 
k) comprovante de residência emitido por órgãos públicos ou concessionária de serviços publicos, anterior e atual; 
|) quando dependente, certidão de nascimento, casamento ou outros documentos que caracterizem esta situação. 

COPE t ThE ti te tttectetecacadoo tentesnonacemoceramaatsaananaana acasos cecrnarcanan ganda err LOS ss aaa pn ras aaa n aaa iss era sa asa 

Amt. P- À Transferência Interinstitucional é a vinculação a esta Universidade de aluno matriculado ent Instituição 
Publica de Ensino Superior de outra Unidade Federativa onde ingressou por vestibular, em razão de mudança de 
residência para o município onde se situa esta Universidade ou localidade próxima onde inexista Instituição de 
Ensino Superstor «tre ofereça o curso, 

$1º - Quando a transferência estiver findamentada em transferência fincional de caráter “ex-otficio”, remoção ou 
movimentação no serviço público estadual ou mumicipal ou empresa privada, verificar-se-á independentemente da 
existência «le vagas, estendendo-se tal benefício aos dependentes dos cidadãos removidos ou transfendos. 

42º - Este beneficio só poderá ser requesido uma única vez e no prazo niáximo de Dofseis) meses após a remoção, 
Hansterência ou movimentação, prescrevendo após este prazo.
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43º - Não será considerado o pedido de transferência quando o tocal de estudo for diverso do local de residência do 
atuno, salvo se não existir no local de residência Instituição Pública de Ensino Superior, ou se a Instituição 
Publica de Ensino em que o aluno estiver matriculado for a mais próxima de sua residência 

44º - Nos casos não previstos no 4 |º deste artigo, a transferência de outra Instituição Pública de Ensino Superior 
para esta Universidade dependerá da existência de vagas. 

85º - O pedido de Transferência Interinstitucional deverá ser protocolado junto ao Serviço de Comunicação 
Adnimusttativa, que o encaminhará à PROAC, para análise e posterior decisão do Renor, devendo estar instruído 
cont os seguintes documentos: 

a) requerimento ao Reitor; 
b) documento original do empregador, declarando local de atividade do requerente, sua remoção ou transferência, 
ou ainda a cessação de atividades do empregador: 
c) declaração de que o requerente está regularmente matriculado na institirição de origem, original e atualizada: 
d) histórico escolar atualizado, original ou cópia autenticada: 
e) declaração do tipo de ingresso na IES e data de adinissão: 
y decreto de ieconhecmiento or portaria de autorização do curso na IES de origem expedidos por orgão «da 
aduunistração federal competente; 
8) demonstrativo do desdobramento das matérias do currículo do curso na IES de origem, 
h) programa(s) da(s) disciplina(s) cursada(s): 
) compinvante de residência emitido por órgãos publicos ou concessionária de serviços públicos, anterior & atual; 
)) quando dependente, certidão de nascimento, casamento ou outros documentos oficiais que comprovem esta 
situação. 

+0eM da nTENOO Ra niNanilal=ngaa 

Sala das Reuniões, 19 «le maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 
Presidente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

e — 

RESOLUÇÃO Nº 57/99 

  

| 

EMENTA: Alteração do at 1º (item 16) da Resolução nº 
04/85, que estabelece o Curiículo Pleno do Curso de 
Graduação em Mateniúática - Licenciatuia Interiorização). 

O CONSELHO DF ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
iso de suas atiibirições e considerando o que consta no Processo nº 23069 00| 5 72/90-49, 

RESOLOUVE: 

Art. 1º - Fica alterado o nome da disciplina “ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE ENSINO DE GRAU” para “ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL” e da disciplina 
“ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 2º GRAU” para “ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO MÉDIO”. 

Ant. 2º - Fsta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contiário. 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 
Presidente en exercício 

De acordo 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

Mp af e, 

é
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RESOLUÇÃO Nº 58/99 

SEÇÃO 1V - PÁGS 

  
—  — a ui a 

EMENTA: Alteração do Regimento Inferno do Ciiso de Pós- 

Graduação, em nivel de Mestiado, em Engenharia Mecânica 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
Uso de sttas atribuições e considerando o qte consta do Processo nº 23069.010853/08-48, 

RESOLVE: 

o a a = pa h E] a ” a ” Art 1º - Aprovar a alteração do Regimento Intemo do Curso de Pós-Graduação, em Nivel de 
Mestrado, em Engenharia Mecânica, integrante do Centro Tecnológico, nos termos do anexo a esta Resolução. 

An 2º- À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, tevogada a Resolução nº 
185/08 deste Conselho. 

Sala das Reuniões, 19 de inaio de L9VU 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

O — 

  

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE 
POS-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA MECÂNICA 

TÍTULO | 

DO PROGRAMA E OBJETIVOS 

Att Iº : O Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica (POMBO) do Centro Tecnológico (CTC) da Universidade Federal Fluminense (UFI) é orientado pelo presente Regulamento Específico e su pauta no Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação Strictu Sensu, aprovado pelo Conselho do Ensino o Posquisa 
em Resolução No. 173/97. 

) th ) 1 4 + a A Art. 2 -O Programa oferece ensino orientado para a formação de rectrsos humanos qualificados para o desenvolvimento de atividades docentes, técnicas e de pesquisa, priorizando as áreas esttutêyicas do desenvolvimento tecnológico do pais, conduzindo à obtenção do gta acadêmico de Mestre em Engenharia Mecantca, 

Am. 3º - São objetivos do Programa: 

ta) capacitar graduados em Engenharia e/ou Ciências Exatas, fomentando a produção de conhecimentos: o um “ + " + d 
" ] " Wim " 

, 
(b) | clesenvolver intercâmbio técnico-científico com outras instituições de ensino e de pesquisa do pais e do exterior, 

(c) fomentar a realização de atividades de pós-graduação e pesquisa que auxiliem no desenvolvimento tecnológico das empresas brasileiras: 
(d) priorizar, em sua atuação, as áreas consideradas estratégicas para o desenvolvinento tecnológico do país



BOLETIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE: 
ANO XXIX - Nº 084 28/05/99 SEÇÃO |V - PAG.OI7 

  

  

TÍTULO 1H 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 4º - O Programa terá cono órgãos adiuinistrativos: 

(a) Coordenadoria 

(b) Conuissão de Pós-Graduação 

(c) Colegiado do Programa 

(d) Secretaria 

Mt SE - Os membros da Coordenadoria e da Comissão de Pós-Graduação serão professores do Programa, com o 
titulo de doutor ou equivalente, cm regime de dedicação exclusiva. 

CAPITULO | 

DA COORDENADORIA 

Art, 6º - À Conrlenadoria, Orgão executivo do Programa, será constituida por 2 (dois) membros, com os cargos de 
Coolenados e Sub-Coordenador, eleitos pelo Colegiado do Programa de acordo com a Resolução 104/97 do CUV 
e nomeados pelo Reitor da UFF, com mandato de 4 (quatro) anos, podendo ser reconduzidos, por igual periodo, 
Uma UNICA vez. 

Parágrafo Uímico - Somente os professores do Programa, com o titulo acadêmico de douto ou equivalente, em 
Regime de Dericação Exclusiva na UNF, são elegíveis para os cargos da Coordenadoria. 

Ait. Fº - Compete ao Coordenador: 

(a) convocar e presidir as ieuniões do Colegiado do Programa; 
(b) coordenar as atividades acadêmicas e administrativas do Programa: 
(c) nomear os membros da Comissão de Pós-Graduação; 
(dl) elaborar, em conjunto com à Comissão de Pós-Graduação, as programações do curso, para aprovação 
do Colegiaco, 
(e) preparar os planos de aplicação de recursos provenientes da UFF ou de agências financiadoras extemas, 
submetendo-os ao Colegiado: 
(f) delegar competência para execução de tarefas especificas: 
(g) decidir ad 1eferendam do Colegiado assuntos urgentes da competência daquele orgão; 

At Rº- Compete ao Sub-Coordenador: 

(a) substituir o Coordenador no caso de vacância do cargo, em suas faltas e impedimentos; 

(b) exercer qualquer atividade, inclusive de representação, por designação expressa do 
Coorlenado! 

Parágrafo Unico - Nas faltas e impecimentos do Coordenador e do Sub-Coordenado, assumirá a 
Coordenadoria o Decano do Colegiado. 

CAPÍTULO 1 

DA COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Art 9º - À Comissão de Pós-Graduação (CPG), órgão de assessoramento da Coordenadoria, será constituída por 
3 (três) membros escolhidos disetamente pelo Coordenador do Programa, com mandatos comcidentes com o da 
Coordenadona, devendo tados os seus membros pertencer ao Cof po Docente do Programa.
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Aut. 10 - Compete à Comissão 

(a) propor alterações no Repulamento Especifico do Programa; 

(bb) propor o curriculo do curso e stas alterações; 

(c) propor o credenciamento de professores; 
(d) propor e apoiar convêntos para a devida tramitação; 

(e) propor o edital para a seleção de novos alunos; 
(f) dirigir o processo de seleção de novos alunos; 

(u) apreciar pedidos de dispensa de disciplinas obrigatórias; 
(1) propor a distribuição de bolsas de ensino; 
(1) fazer o acompanhamento acadêmico dos alunos do Programa; 

(0) aprovar as indicações feitas pelo orientadores para a composição de bancas de defesa de dissertação. 

CAPÍTULO IH 

DO COLEGIADO DO PROGRAMA 

Am. 11 - O Colegiado do Programa, órgão normativo do PGMEC, será constituido por: 

(a) todos os docentes credenciados do Programa; 
(b) representantes do corpo discente na proporção de 1/5 (um quinto) dos docentes — credenciados do Programa. 

Parágrafo Unico - A representação do como discente será escolhida mediante eleição pelos alutos do 
Programa, observadas as normas e condições estipuladas em resolução especifica. 

Art. 12 - Compete ao Colegiado: 

(a) aprovar propostas de alteração do Regulamento; 
(b) aprovar alterações do curriculo do curso e a programação anual; 
(c) decidir sobre a prorrogação de prazos de concisão de Curso; 
(tl) decielir sobre a revalidação e transferência de créditos: 
(e) aprovar o edital para a seleção de novos alunos; 
(1) aprovar a distribuição de bolsas de ensino; 
(g) indicar à PROPP, para credenciamento, os Professores que ntegratão o corpo docente do curso; 
(h) homologar os pareceres das comissões examinadoras de trabalhos terminais e de seleção; 
(1) receber e decidir sobre recursos relativos a atos da Coordenadoria e dz Comissão; 
() definir à política cientifica do Programa, 

CAPÍTULO 1V 

DA SECRETARIA 

Art, 13 - À Secretaria, unidade executora dos serviços administrativos do Programa, será dirigida por um 
Secretário, subordinado ao Coordenador. 

Ast. 14 - Compete ao Secretário: 

(a) organizar, coordenar e controlar os trabalhos adimiustrativos: 
(b) informar, processar, distubuir e arquivar documentos relativos às atividades academicas e administrativas do 
Programa; 
(c) organizar e manter atualizados a legislação e outros instrumentos legais pertinentes av Programa: 
(d) sistematizar informações, organizar prestações de contas e elaborar relató! os; 
(e) secretariar as reuniões do Colegiado e da Comissão: 
(1) executar ou providenciar serviços de datilografia, digitação, mecanografia e reptodução de textos: 
(g) manter em dia o inventário do equipantento e material pertencente ao Programa; 
(h) chefiar quttos funcionários «da Secretaria: 
(1) realizar outras atividades indispensáveis ao bom Buncionamento administrativo do Prograina.
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TÍTULO HI 

DA ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

CAPITULO | 

DA ESTRUTURA CURRICULAR 

AH. 45 - Para a obtenção do titulo de Mestre em Engenharia Mecânica, o candidato deverá Cumprir OS 
seguintes requisitos. 

(a) cursar disciplinas do Programa; 
(b) | elaborar e defender Dissertação de Mestrado, sobre tema de sua Área de Concentração; 
(c) realizar seminário sobre sua Dissertação de Mestrado. 

Art 16 - O aluno deve cursar um conjunto de disciplinas, obrigatórias e eletivas, perfazendo um total de, no 
minimo, 43 (quarenta e três) créditos, assim distribuidos. 

(a)  Gcreditos em disciplinas básicas obrigatórias: 
(b) I8 creditos em disciplinas eletivas: 
(c) | crédito em Seminário (le Mestrado 
(c) 18 créditos em Dissertação de Mestrado. 

Parágrafo Primeiro - A critério da Comissão de Pós-Graduação e mediante solicitação expressa, o aluno 
poderá ser clispensado de alguma disciplina obrigatória, sem que, no entanto, O número total de créditos exigidos 
seja alteracio. 

Parágrafo Segundo - Poderão ser aceitos créditos de disciplinas de outros cursos de pós-graduação strictu 
sensu da LET ou de outras instituições de ensino superior, a critério do Colegiado, limitado a um máximo de 6 
(seis) créditos. 

Parágrafo Terceiro - A carga horária total do Curso de Mestrado en Engenharia Mecânica da UFF 
corresponde a um minimo de 1215 (um mil, duzentas e quinze) horas assim distribuidas: 360 horas-aula; 45 horas 
de Seminário de Mestrado e 810 horas de Dissertação de Mestrado, 

CAPÍTULO II 

DAS DISCIPLINAS 

At 47 o Onúímero de créditos de wma disciplina é estabelecido baseado no critério de 0] (um) crédito para 
15 (quinze) horas-aula. O mimero de créditos para o Seminário de Mestrado e para à Dissertação de Mestrado é 
estabelecido baseado no critério de 01 (in) crédito para 44 (quarenta e cinco) horas de atividade. 

Paráguafo Pruneiro - As disciplinas serão ministradas por: 

(a) professores com doutorado ot equivalente, vinculados ao Programa; 
(b) professores visdantes, com doutorado ou equivalente, mediante autorização do Colegiado. 

CAPÍTULO HI 

DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

Art 18 - A elaboração da dissestação de mestrado será realizada pelo altumo, sob a orientação de um 
professor com doutoramento ou titulo acadêmico equivalente. 

Parágrafo Unico - Poderá haver «um co-orientado: da dissertação devendo o mesmo possuir o titulo de 
doutor e ter seu nome homologado pelo colegiado do cuiso.
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Amt. 10 - A dissertação versará sobre tema da Area de Concentração do aluno, o qual devera ser aprovado pelo 

Colegiado de cruso, durante a primeira matricula em Dissertação de Mestrado. 

Art, 20 - Concluída a Dissertação e Integralizados os créditos em disciplinas, o alung devera requerer, com a 

concordancia de seu Orientador, ao Coordenador providências para a Delesa da Dissertação. 

Parágrafo Primeiro - A Defesa da Dissertação de Mestiado será pública e se fara perante Banca Examinadora, 

constituída pelo Orientador e por, no minimo, mais dois membros, doutores ou com titulo acalêmico equivalente, 

sendo que pelo menos tum deles devera ser de outra Instituição. 

Parágrafo Segundo - Os membros convidados da Banca Examinadora (incluindo os suplentes) deverão ser 
previamente aprovados pela Comissão de Pós-Graduação. 

Parágrafo Terceiro - À Banca Examinadora será presidida pelo Orientador da Disseitação. 

Parágrafo Quarto - O julgamento da Dissertação será anotado em Ata apropiinda pelo Presidente da Banca € se 
dará por maioria de votos, tendo um dos três resultados: 

tn) Aprovação: 
(b) Aprovação Condicional. O aluno deverá efetuar as modificações registadas um Ata, nO prazo determinado 
pela Banca, que se encarregará de verificá-las. 
tc)  Reprovação. Neste caso, o alimo é imediatamente desligado do Programa 

TÍTULO 1V 

DO REGIME ESCOLAR 

CAPÍTULO | 

DA SELEÇÃO E INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS 

Ant. 21 - Às inscrições para seleção de candidatos ao Programa serão abeitas mutante edital preparado pela 
Comissão de Pós-Graduação, aprovado pelo Colegiado e encaminhado à PROPP para homologação e divulgação. 

Parágrafo Unico - Alunos de outros cursos de pós-graduação stricto sensu que desejarem transferência deverão se 
submeter ao mesmo processo de inscrição e seleção dos demais candidatos, indicando sen desejo de transterência 
de créditos. 

Art. 22 - Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos to ato de incrição: 

(a) — formulário próprio de mscrição, devidamente preenchido; 
(b) | lbistórico escolar: 

(c) curriculum vitac: 

(d) 2 (duas) cartas de recomendação, em formulário próprio, fornecidas por professores on colegas de 
profissão; 

(u) 2 (dois) retratos recentes, 

An. 23 - À seleção dos candidatos ao Programa será feita de acordo com base no prévio desempenho acadennco 
do candidato, apresentaro no histórico escolar e/ou curriculum vitae, e com o número de vagas disponiveis para 
cada Area de Concentração 

da pace Ini a . R ! a R : . , Paragrafo Unico - Os candidatos selecionados serão relacionados em uma lista ordenada de proidade, a qual será 
utilizada para a alocação de bolsas de estudo, porventura existentes.
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CAPÍTULO | 

DO APROVEITAMENTO ESCOLAR 

Art. 25 - A avaliação do desempenho escolar em disciplinas será expressa por conceitos, de A à D, que 
cortesponderão, respectivamente, AOS graus: 

a) À (excelente) - 0,0a 10,0 (nove a dez): 
4) B (bom) - 7,0 à 8,9 toito a oito e nove décimos): 
c) O (regular) - 6,04 6,0 (seis A seis e novo décimos): 
d) D (uisuficiente) < 6,0 Quenor do que seis). 

O grau mínimo paia aprovação é 6,0 (seis). O Coeficiente de Rendimento (CR) é à média dos graus fmais obtidos em todas as disciplinas cursadas durante o periodo letivo, ponderados pelos créditos de cada cisciplina. No cálculo do CR, não serão considerados os graus das disciplinas aproveitadas no termos do Parágrafo Segundo do Art. 16, O aluno será desligado do Programa quando: 

(a) esgotar o prazo máximo fixado para a integralização do curso, não contabilizados os periodos de trancamento a que tem diieito: 
(b) for reprovado por 2 (duas) vezes em disciplina ou atividade acadêmica: 
(c) não proceder, pela terceira vez consecutiva ou não, a inscrição em disciplinas e ouw/ atividade acadêmica: (d) obtiver CR inferior a 6,0 (seis) num período; 
(e) obtiver CR inferior a 7,0 (sete) após completar os 25 (vinte e cinco) créditos exigidos. 

Art 26 - À frequência é obrigatória é não podera ser inferior a 79% (setenta é cinco por cento) da carga horária programada, por disciplina ou atividade. Caso essa frequência não seja atugula, O aluno será considerado reprovado na disciplina e lhe será atribuido o grau 0,0 (zero). 

CAPÍTULO HH 

DA DURAÇÃO E PRAZOS 

Art. 27 - O ano letivo é dividido em 02 (dois) períodos semestrais. O Programa terá a duração mínima de 12 (doze) meses e máxima de 36 (trinta é seis) meses. Neste prazo, tudos os requisitos para a obtenção do grau de Mestre em Engenharia Mecânica deverão ser atendidos, 

Mit. 28 - À Defesa da Dissestação será realizada em no mínimo US (quinze) dias e no máximo 4$ (quarenta é cuco) dias após o candidato solicilá-la au Coordenador, na forma do Art. 20, 

Ait. 29 - À constituição da Ranca Examinadora, na forma do Art. 20, parágrafo segundo, deverá ser aprovada pela Comissão de Pós-Graduação em um prazo máximo de 7 (sete) dias após encaminhamento pelo Coordenador. 

Art, 30 - O número de exemplares da Dissertação, a serem entregues pelo candidato, será estabelecido por norma especifica
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EMENTA: Aprova o Regimento Interno do Programa de 

Pós-Graduação em Quimica  Omânica - Mestrado e 
Doutorado. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23064 OU /80/99-30, 

RESOLVE: 

Art. |º - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, 

sancionado pela Resolução nº 173/97, deste Conselho, o Regimento Intemo do Programa de Pós-Graduação em 

Quimica Orgânica - Mestrado e Doutorado, nos termos do anexo a esta Resolução. 

Ast, 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogada as disposições 

em COmtrário. 

Sala das Retniões, em 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em exercicio 

De acordo: | 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

REGIMENTO INTERNO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA ORGÂNICA - 
MESTRADO E DOUTORADO (VIGORANDO PARA OS ALUNOS QUE INGRESSARAM NO 
PROGRAMA A PARTIR DE 1999-Aprovada na 3º Reunião Plenária do Colegiado do Programa, em 18/3/09) 

CAPÍTULO | 
Das Finalidades 

At. 1- O Programa de Pós-Graduação em Quimica Orgânica - Alestrado e Doutorado - da 

Universidade Federal Fluminense é de caráter interdepartamental e tem por finalidades promover a formação e 

aprimoramento de profissionais de alto nivel voltados para o ensino e a pesquisa, bem como incentivar e contribuir 
para o desenvolvimento da pesquisa em quimica. 

Parágrafo unico- O Programa, a que se refere este artigo, é de Pós-Gradiação “Strictu Sensu”, 
compreendendo as formações em nivel de Mestrado, que confere o grau de Mestie, c de Doutorado, que confere o 

grau de Doutor. 

CAPÍTULO If 
Da Organização Acadêmico-Adiministrativa 

SEÇÃO 1- Do Colegiado do Programa 

Art. 2º - O Programa terá um Colegiado, com mandato de dois anos, com a seguinte composição: um 
representante discente do crrso de Mestrado, um representante discente do cuiso de Doutorado e representação 

docente correspondente à metade do nuntero de seus professores permanentes. 

91º- O Colegiado será presidido pelo seu Coordenador. 

à 2 - Os representantes docentes serão eleitos pelos professores permanentes do Programa. 

ô 3º- Os representantes discentes «um do Curso de Mestrado e um do Cuiso de Dontorado- serão 
eleitos pelos alinos regularmente matriculados nos respectivos Cursos do Programa 

8 4 - Cada representante titular terá seu respectivo suplente.
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Arm 3 - Cabeia ão Colegiado: 

a) propor o regimento mterro e suas alterações; 
b) propor o curriculo dos cursos e suas alterações; 
cjmdicar à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, para credenciamento, os professores que 

integração q corpo docente do Programa; 

d) aprovar a programação perióclica; 

e) propor datas e eventos à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP), para que esta 
compatibilize junto à PROAC/DAE os Calendários Escolar e Administrativo de Atividades Acadêmicas a seren 
propostos para apreciação do Conselho de Ensino e Pesquisa, 

f) aprovar o(s) plano(s) «de aplicação de recursos postos à disposição do curso pela UFF ou por 
agências financiadoras, nos termos do artigo 33, letra e, do regulamento dos cursos de pós-graduação da UFF: 

&) propor convênios para serem apreciados nas instâncias devidas: 
h) aprovar a proposta do edital com vista à admissão nos cursos do Programa, elaborada pela 

Conrdenação do Programa, visando o que prescreve o artigo 17 do segulamento dos cursos de pós-graduação da 
UFF, 

1) decidir sobre aproveitamento de estudos, observado O disposto nos aitigos 13 e 44 do 
regulamento dos cursos de pós-graduação da UF; 

D aprovar as unlicações de membros de bancas examinadoras de trabalhos finais, feitas pelos 
ortentadores; 

|) aprovar as indicações feitas pela Coordenação do Programa, nos termos do aítigo 7º deste 
Regimento Interno, bem como o parecer exarato pelas Comissões referidas nesse artipo; 

nm) decidir sobre proirogações de prazos de integralização dos Cursos, 
n) aprovar parecer fundamentado da comissão presidida pelo professor-orientador, a respeito do 

Seminário de Tese do aluno: 

0) homologar os pareceres das comissões examinadoras de trabalho fmal e de seleção para 
admissão de candidatos: 

p) homologar a relação de discentes em ordem de prioridade para a concessão de bolsas de estudo, 
conforme julgamento realizado pela Comissão de Bolsas do Programa; 

q) julgar as decisões do Coordenador do Programa, em grau de recurso, a ser interposto no prazo improrogavel de 05 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da decisão ocorrida: 
r) pronunciar-se sobre o número de orientados vinculados a un trico orentador, quando 

ultrapassar o limite de 5 (cinco), encaminhando o parecer à PROPP, de acordo com o previsto no artigo 49 do regulamento dos Cursos de pós-graduação da UFF: 
s) homologar as designações de professores ortentadores, de acordo com o previsto no aitigo 48 do regulamento dos cursos de pos-graduação ca UFF, 
|) decidiu solne a criação de novas cisciplinas com respectivos programas, ementas, carga horária é créditos. 

n) deliberar sobre as demais questões previstas no regulamento dos Cursos de pós-graduação da UFF, que por ventura não tiverem sido previstas neste regulamento especifico. 

Art 4º - As reuniões ordinárias do Colegiado serão mensais. 

à unico- As reuniões extraordinárias serão convocadas pelo coordenados «o Programa, ou mediante requerimento da maioria simples dos membros do Colegiado, sempre com antecedência minima de dois dias UCs, para tratar de assunto especifico. 

SEÇÃO L- Da Coordenação do Programa 

AMU Sº- O Programa será administrado por uma Coordenação, instância executiva das decisões 
emanadas do seu Colegiado, 

Att. 6º - A coordenação do Programa será exercida por um Coordenador e um Subcoordenador, pertencentes ao quadro permanente desta Universidade, e ao Corpo Docente do Programa, com titulação de 
Doutor ou Livre Docente. 

S1-Os mandatos do Coordenador e do Subcoordenador do Programa seião de 4 (quatro) anos, permitida uma recondução 
320 Coordenador e o Sucoordenador do Programa serão eleitos é nomeados na forma da lusislação vigente
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Amt.” - Caberá à coordenação do Progrania: 

a) convocar e presidir as reuniões do ser Colegiado: 
b) coordenar as atividades didáticas do Progiama; 

c) dunigtr as atividades administrativas da Coordenação do Programa: 
cl) elaborar a programação do Programa, submetendo-a à apreciação do seu Colegindo: 
e) propor os planos de aplicação de recursos, submetendo-os à apreciação do Colegiado do 

Programa; 

f) elaborar o Edital do Sistema de Admissão, encaminhando-o para o Colegiado do Progiama, 
g) encaminhar ao Colegiado do Programa as indicações feitas pelos orientadores de docentes que 

ntegrarão as Bancas Examinadoras de trabalhos finais: 
h) indicar ao Colegiado do Programa os docentes que integratão a comissão a que se retere o 

parágrafo 2º do inciso JT, do astigo 3º da Resolução 97/96 do CtP, 
1) clelegar competência para a execução de tarefas especificas: 
1) decidir, “ad referendum”, assuntos urgentes da competência do Colegiado do Programa. 

Art 8º-O Subcoordenador substituirá o Coordenador nas suas faltas € inpedimentos € O sucelerá 
em caso de afastamento definitivo, se este ocorrer depois da metade do mandato. 

6 1º. Se o afastamento ou impedimento do Coordenado: se der no decorrer da primeira metade de seu 
mandato, o Subcoordenador assumirá a Coordenação do Programa e terá o prazo de 60 (sessenta) dias para 
realizar a eleição do novo Coordenador, na forma da legislação vigente, 

O 2º- Nas faltas e impedimentos do Coordenador e do Subcoordenado, o Decano do Colegiado assumirá a Coordenação do Programa. 

6 3º - Em caso de afastamento definitivo do Coordenador e do Subcoolenador, o Decano, ao assumir a Coordenação do Programa, terá o prazo de 60 (sessenta) dias paira icalizar a cleição do novo 
Coordenador, na forma da legislação vigente, sob pena do Programa ter à sua extuição recomendada pela Pró- Reitoria de Pesquisa e Pós-Ciraduação ao Conselho de Ensino e Pesquisa. 

SEÇÃO II- Da Secretaria 

Ant. 9º - A coordenação terá uma secretaria, a ela subordinada, órgão executivo dos serviços administrativos e técnicos, dirigida por um Chefe de Secretaria, com atribuições definidas em Norma de Serviço, 
conforme determina Árt. 35 do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da UFF. 

CAPÍTULO HH 
Do Currículo 

Art. 10- O currículo de cada Curso do Programa compõe-se de matérias obrigatórias é uptativas. 

Am TI O Coordenador submeterá à PROPP e aos Conselhos do Centro de Estudos Gerais o de 
Ensino e Pesquisa o currículo e suas alterações propostos pelo Colegiado do Programa 

Am. 12- As disciplinas curriculares deverão ser ministradas sob a forma de preleções, seminários, 
trabalhos em grupo, trabalhos práticos € outros procedimentos didáticos. 

An. 13- As disciplinas serão oferecidas conforme o plano didático, por ocasião da inscrição, 

Art. 14- O Curso de Mestrado terá a duração mínima de 2 (dois) semestres e máxima de 6 (seis) 
semestres, totalizando 1.425 (um mil quatrocentos e vinte e cinco) horas de atividades acadêniicas, «e o Curso de 
Doutorado terá a duração minima de 4 (quatro) semestres e máxima de HO (dez) semestues, totalizando 2.790 (dois 
uni setecentos e noventa) horas de atividades acadêmicas. 

An. 15- A integralização dos estudos, que dependerá da comprovação da frequência e do aproveitamento escolar, será expressa em nnidade de créditos. 

AM. 16- Cada unidade de crédito corresponde a 15 (quinze) horas de gulas tvóricas, à 30 (trinta) 
horas de aulas práticas e a -I5 (quarenta e cinco) horas de trabalhos supervisionados, de laboratório e/ou de 
campo, devidamente registrados,
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à 1º - Para obtenção do grau de Mestre, o aluno deverá cumprir utm minimo de 20 (vinte) créditos, 
sendo 12 (doze) correspondentes a disciplinas obrigatórias e 08 (oito) a disciplinas optativas, equivalendo o 
trabalho de Dissertação de Mestrado a 25 (vinte e cinco) créditos, perfazendo o total de 1.425 (um mil 
quatrocentos e vinte e cinco) horas de altvidades acadêmicas. 

O 2- Para obtenção do grau de Doutor, o aluno deverá cumprir um minimo de 78 (setenta e oito) 
créditos, sendo 8 (oito) correspondentes a disciplinas obrigatórias, e 16 (dezesseis) correspondentes a disciplinas 
optativas, equivalento o trabalho de Tese de Doutorado a 54 (cinquenta e quatro) créditos, peifazendo um total de 
2.190 (dois mil setecentos e noventa) horas de atividades acadêmicas. 

CAPÍTULO 1Y 
Do Corpo Docente 

Art 17- Os professores do Programa deverão atender às exigências do Conselho Federal de 
Educação bem como deverão ser credenciados pela Pró-Reitoria (le Pesquisa e Pós-Graduação, por indicação do 
Colegiado do Progiama, utilizando os critérios estabelecidos por este Colegtado. 

Am 58- O Corpo Docente do Programa deverá ser constituído por, no minimo, 744% do docentes 
pertencentes nos quadio da UFF, conforme o que determina o Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da 
UFF. 

CAPÍTULO V 
Do Regimento Escolar 

Seção |- Do Ingresso 

AU IO O ingresso de alunos ocorrerá por meio de processo seletivo periódico, realizado de acordo 
com os Calenilários Escolar e Administrativo da Atividades Acadêmicas. 

Art. 20- Em época estabelecida pelos Calendários Escolar e Administrativo de Atividades 
Acadêmicas, o Conrdenador encaminhará ao Centro de Estudos Gerais o Edital de Seleção dos Candidatos aos 
Cursos do Programa, de acordo com o «io estabelece o parágrafo 3º do artigo 17 do Regulamento dos Cursos de 
Pós-Graduação da UFF. 

Ait 21- O candidato à seleção deverá satisfazer as seguintes exipências. 

9 1º - para ingressar no Curso de Mestrado: 

a) ter concluido curso de graduação, devidamente credenciado ou revalidado, em uma das seguintes 
áreas: Quimica Industrial, Bacharelado em Química, Licenciatura em Quimica, Farmácia e Engenharia Química, 
estardo a aceitação de inscrições de alunos de outras áreas condicionada à decisão do Colegiado do Curso; 

b) apresentar a documentação discriminada no Edital de Seleção dos Candidatos ao Curso, 
c) realizar exame de seleção constando de provas de conhecimentos específicos, de análise «e 

curriculo e entrevista, com conteúdo programático e critérios de classificação discriminados no Edital de Seleção 
dos Candidatos ao Curso: 

«) caso seja aprovado nos exames descritos no item c deste artigo, realizar prova de suficiência em 
Inglês, que não possui caráter eliminatório, sendo C o conceito minimo exigido para aprovação neste exame. 

e)- o aluno que não tiver sido aprovado no exame de Inplês, deverá realizá-lo pela sepunda vez em 
um prazo de seis meses. Caso não seja aprovado, poderá realizá-lo, pela terceira e última vez, 6 (seis) meses após 
o ultimo exame 

ô 2º - para ingressar no Caso de Doutorado: 

a) ter concluido o Curso de Mestrado ou, em casos especiais a serem analisados pelo Colegiado do 
Curso, o Curso de Graduação, ambos os Cursos devidamente credenciados ou revaltdados em uma das seguintes 
áreas Quimica hulustrial, Bacharelado em Quimica, Licenciatura em Quimica, Farmácia e Engenharia Quimica, 
estando a aceitação de inscrições de altos de outras áreas condicionada a decisão do Colegiado do Curso, 

b) apresentar a documentação discriminada no Edital de Seleção dos candidatos ao Curso, 
c) icalizar provas de curriculum vitae e entrevisia, para critério de classificação, e prova de 

proficiência em dois idiomas, sendo um deles, obrigatoriamente, o Inglês, sentlo €* o conceito minimo exigido pata 
aprovação em cada uma destas provas:
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d) caso seja classificado nas provas de curriculum vitae e entrevista, mas não obenha proficiência em 

idioma(s). deverá realizar o(s) exame(s) pela segunda vez em um prazo de 6 (seis) meses. Caso não seja aprovado, 

deverá reatizá-lo(s), pela terceira e ultima vez, 6 (seis) meses após o ultimo exame. 

SEÇÃO II- Da Inscrição em Disciplinas 

Art, 22 - O aluno deverá requerer matricula, inscrição por disciplinas c em outcas atividades, de 

acordo com o Calendário Escolar, sob orientação do Coordenador do Programa. 

SEÇÃO III- Do Trancamento e Cancelamento 

Art. 23- O altimo que não se inscrever em disciplinas e/ou atividades acadêmicas, dentro dos prazos 

determinados pelo Calendários Escolar, estara em Francamento Automático naquele periodo, 

An. 24- O aluno podera solicitar ao Coordenador do Progiama, dentro dos prazos determinados pelo 

Calendario Escolar, Trancamento de Matricula. 

Art. 25- O número máximo de períodos permitidos para Francamento Automático ou Solicitado, é de 

02 (dois) periodos, consecutivos ou não. 

Aut. 26- O alimo tera sua imatrícula cancelada: 

a) quando esgotar o prazo máximo fixado para a integralização do curso, estabelecílo no Art. 14 do 

presente Regulamento, não contabilizados os períodos de trancamento a que tem dicito; 

b) quando ieprovado 02 (duas) vezes em uma mesma disciplina ou atividade acadêmica: 

c) quando for reprovado em mais do que 50% do número total de créditos nos quais se inscreveu no 
periodo; 

d) quando não proceder pela 3º (terceira) vez, consecutiva ou não, à inscrição em disciplinas e/ou 
atividade acadêmica, 

SEÇÃO IV- Do Aproveitamento Escolar e de Estudos 

Art. 27- Poderão ser aceitas transferências quando provenientes de Curso de Pós-Graduação, "Stricto 
Sensu”, credenciado, com nivel de qualificação igual ou superior ao da UFI”, desde que aprovadas pelo Colegiado 
do Programa. 

Art. 28- Podesão ser aceitos, a critério do Colegiado do Programa, os créditos de outros Cursos de 
pos-graduação credenciados, obtidos em disciplinas e/ou atividades acadêmicas equivalentes às do Cursó, na 
proporção de até 1/3 (um terço) do total de créditos do Curso na UFF, excluidos aqueles referentes ao trabalho 
Final. 

Art, 29- O aluno matriculado no Curso de Mestrado poderá passar diretamente para o de Doutorado, 
«desde que haja: 

a) solicitação do seu professor Orientador, devidamente justificada, e uma avaliação posiliva de 
Banca Examinadora composta por dois professores indicados pelo Colegiado do Programa: 

b) aprovação dessa avaliação pelo Colegiado do Programa; 

Art. 30- O ahmo devera integralizar o currículo do Curso -Mestrado ou Doutorado- dentro do prazo 
estabelecido para a duração máxima do mesmo, discriminado no astigo Id do presente Regimento, acrescentando- 
se os 2 (dois) semestres de trancamento, automático ou solicitado, a que tem direito. 

ô | - Para o ahmo que ingressar no Curso de Doutorado segundo o disposto no artigo 29 deste 
Regimento, o tempo despendido no Curso de Mestrado será contabilizado para efeito de integralização curricular 
no Curso de Donitorado. 

O 2º- O não cumprimento do disposto neste artigo implicará em cancelamento da matricula do aluno.
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Aut, 31- Os critérios de aprovação do rendimento escolar serão traduzidos poi frequência e atribuição 
de concellos. 

6 1º- A frequência é obrigatória, sendo considerados reprovados os alimos que não obtiverem 
frequência correspondente a, pelo menos, 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e/ou 
atividade académica. 

6 2º Os resultados das avaliações realizadas dmante O cuiso, e igualmente para o processo de 
seleção, serão expressos po! conceitos, do A à D, que corresponderão, respectivamente, aos graus, 

a) À (excelente) - 9,0 a 10,0 (nove a dez) 
b) 13 (bom): 7,0 a 8,9 (sete a oito e nove déciios) 
c) € tregular)- 6,0 a 6,9 (seis a seis e nove décimos) 
d) 1) (insuficiente)- menor do que 6,0 (menor do que seis) 

8 3º- Serão considerados reprovados na disciplina ou atividade acadêmica os alunos que não 
obtiverem conceito minimo igual ou superior a C (regular). 

0 4º. À expressão do resultado final da avaliação observará, obrigatoriamente, a indissociabilidade dos critérios estabelecidos nos parágrafos |" e 2º deste aÍLigo. 

5 5º - Aos alunos que salisfizerem os critérios de aproveitamento escolar será formecido Ceitificado 
de Conclusão do Curso 

CAPÍTULO VI 
Da Concessão de Titulos 

SEÇÃO 1- Das Exigências 

Art 32- São exigências para a obtenção do titulo: 

a)- Apresentação e aprovação do trabalho final, a saber: à Dissertação de Mestrado, para obtenção do titulo de Mestie, e Tese de Doutorado, para obtenção do título «le Doutor; 

b)- Integralização curricular do Curso. 

ô unico- À integralização curricular sem apresentação do trabalho final não implicará em direito ao titulo de Especialista. 

SEÇÃO II- Do Trabalho Final 

Aid. 33- Fica definido como Trabalho Final: 

a) do Curso de Mestrado: a elaboração, e apresentação perante uma Banca Examinadora, de Dissertação na equal o aluno demonstrará domínio do tema escolhido e capacidade «e sistematização: 

b) do Curso de Doutorado: à elaboração e «defesa de Tese que represente trabalho oripinal quanto a atividade de pesquisa, importando em real contribuição para a área de conhecimento. 

Ait. 34- Para elaboração do Tiabalho Final “Dissertação de Mestrado ou Tese de Dontorado- O aluno solicitará, de comum acordo com o Coordenador do Pi ograma, a designação de Professor Orientador, CUJO nome deverá ser homologado pelo Colegiado do Programa, 

O 1º- Poderá haver orientação de um mesmo altmio por alé dois Professores Orientadores, desde que os nomes sejam homologados pelo Colegiado do Programa 

6 2º- Professores aposentados de Instituições Federais de Ensino Superior poderão ser orientadores de Trabalho Final, desde que seus credenciamentos sejam aprovados pelo Colegiado do Programa e pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Ciraduação da UFF.
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5 3º. O aluno podera solicitar ao Coordenador do Programa mudança de orientador, mediante 

requerimento fundamentado, cabendo a decisão final ao Colegtado do Programa. 

8 4º - O professor orientador poderá, em solicitação fundamentada ao Coordenador do Programa, 

interromper o trabalho de orientação, cabendo a decisão final ao Colegiado do Programa. 

Am. 35- Cada professor não podera orientar mais do que 05 (cinco) trabalhos finais, 

sunulianeamente, 

ô unico- Em casos excepcionais, este lunile podera ser ultrapassado, mediante decisão do Colegiado 

do Programa, homologada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UF. 

Art. 36- O aluno deverá apresentar um Seminário de Tese durante o primeiso período do segundo ano 

de Curso, sendo avaliado por Banca Examinadora. 

ô unico - À Banca Examinadora será composta pelo orientador do aluno & mats dois professores do 

Programa cuja uulicação ao Colegiado, para homologação, será festa pelo Professor Orientador. 

Art. 37- Para obtenção do grau de Doutor, o aluno deverá realizar também um Exame Geral de 

Conhecimentos de Quimica. 

ô 1º. O Exame Creral de Conhecimentos de Quimica constara de detesa de um! Projeto de Pesquisa, 
proposto freio aluno, sobre assunto diferente daquele de seu Projeto Emal de Tese. 

ô 2º- O Exame Geral será realizado até o quarto semestre letivo do Curso. 

6 3- O Orientador do candidato deverá enviar à Coordenação do Programa o à solicitação de 
ioalização do Exame Geral do aluno, disceiminando o titulo do Projeto e a data da realização do lixame, € 
propondo a composição da Banca Examinadora para homologação pelo Colegiado do Programa, 

64- À Banca Exaniinadora do Exame Geral será composta por pelo menos 3 (três) doutores. 

6 3- O texto referente ao Projeto de Pesquisa proposto pelo aluno deverá ser entregue à Barca 
Examinadora com antecedência minima de 2 (duas) semanas à data da defesa. 

ô 6- O resultado da avaliação pela Banca Examinadora deverá ser dado pela aprovação ou rejeição 
do Projeto, através de parecer fundamentado, por escrito, após a defesa oral do Projeto, feita pelo candidato. 

5 7 O alimo reprovado no Exame Geral poderá prestá lo mais mma única vez, em um prazo 
máximo de 4 (quatro) meses, 4 contar da data do primeiro Exame. 

Au. 38-00 alho deverá requerer ao Coordenador do Programa a detesa do Trabalho Final de 
Dissertação de Mestrado, ou de Tese de Doutorado, anexando ao sequerimento declaração do Professor 
Orientador de que o Vrabalho está em condições de ser julgado, para pronunciamento do Colegiado do Programa, 

Art. 39- Os Trabalhos Finais de Curso -Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado- serão 
Julgados em sessão pública, por Banca Examinadora proposta pelo Orientador au Colegiado do Programa, para 
homologação. 

5 1º- A Banca Examinadora de que trata este artigo lerã a seguinte composição: 

a) para a Dissertação de Mestrado: pelo menos, 3 (três) Doutores, sendo um destes, 
obrigatortamente, membro de outra Instituição de Ensino Superior; 

b) para a Tese de Doutorado: pelo menos $ (cinco) Doutores, sendo dois destes, obrigato ismento, 
niembros de outra Instituição de Ensino Superior. 

9 2º - Além do número minimo de examinadores previsto no parágrafo primeiro, haverá, 
obrigatoriamente, a indicação de dois membros que fincionarão como supleites da Banca, obedecendo-se o 
critério de Instituição de origem também disposto no parágiafo primeiro.
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ML 40 - À Banca Examinadora, por maioria dos seus membros, cecidiá atiavés de parecer 

fundamentado, exarado na Ata da Sessão, pela aprovação ou não do Trabalho Final - Dissertação de Mestrado ou 
Tese de Doutorado. 

O único- À Banca Examinadora. através de parecer conjunto, fundamentado, e exarado na Ata da 
Sessão, poclerá exigir modificações no Trabalho Final e estipular prazo para sua reapresentação, desde que dentro 
do tempo máximo a que tem direito o aluno para a conclusão do Curso. 

SEÇÃO WHI- Da Concessão de Grau 

Am. dl Cumpridas todas as formalidades necessárias à conclusão do Curso, a Coordenação 
encaminhará ao Centro Universitário, para posterior encaminhamento a PROPP, à documentação pertinente da 
qual constarão obrigatoriamente a Ata da Sessão de Defesa do Trabalho Final de Curso, contendo o parecer 
conclusivo da Bianca Examinadora e o Iistárico Escolar do candidato. 

8 1º Após aprovação da redação final da Dissertação, o aluno deverá providenciar três cópias do 
trabalho , a saber : 2 (duas) para a Biblioteca da Universidade, e | (uma) para o arquivo do Curso 

ô 2º - À Pró-reitoria de Pesquisa e Pós Graduação, após verificado o cumprimento da legislação 
pertinente, emitirá certificado, o qual será encaminhado à Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos, para o devido 
FEBISHIO. 

CAPÍTULO VI 
Disposições Finais 

Am. 42 - Os casos não contemplados por este regulamento serão decididos pelo Colegiado do 
Programa , e estas decisões «leverão ser submetidas à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

RESOLUÇÃO Nº 60/99 

  

EMENTA: Estabelece o curriculo e a duração do Programa de 
Pós-Graduação em Quimica Orgânica, niveis Mestrado e 
Doutorado. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 
no uso de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.01078(/99-36, 

RESOLVE: 

Amt 10 - O Currículo do Programa de Pós-Graduação em Química Orgânica, niveis Mestrado e 
Doutorado, áreas de concentração Sintese Orpânica, Quimica Orgânica e Meio Ambiente, Quimica de Produtos 
Naturais Marimhos/Ecologia Química Marinha, Modelagem Molecular/Química Computacional, compreende as 
disciplinas obrigatórias e optativas relacionadas a seguir: 

Disciplinas olsigatórias para os Cursos de Mestrado e Doutorado 

  

      

Disciplinas | o Número decréditos | Carga horária 
1. Métodos Fisicos de Análise À 60h 

2 Mecanismos das Reações Osgânicas | | 4. 60h   
  

    
Disciplina obrigatória para o Curso de Mestrado e optativa para o Curso de Doutorado 

  ——- tt 1 e e e ri 

de o Ai   

Disciplina | | Numero de créditos Carga hotária 

      
3. Sinlese Orgânica | Cd A 60h
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Disciplinas optativas para os Cursos de Mestrado e Doutorado 

  

Prrmndo QO kmma Dae cddn cdqid+ 

DISCIPLINAS OPFATIVAS Nº de Créditos Carga lorária 
    

4,Estercoquimica rm comam mer crra a BM nenem 
  

  

  5. Heterociclos E RO ec UR RRE 4 do ágadagae End Rn adtrro ne a ee E o mm Dm 

6.Tópicos Especiais em Quimica Orgânica. = Ro o OM o   
      

7.Fistco-Química Orgânica Ai o MM 
  

&.Siutese Orgânica Esterosseletiva =" | O = 30h , 
amados rhrranncindndonnnao aco ME amsirprinqukp-tanninht = nnlnddnmand 
  

9.Computação Aplicada a Quimica AD MN 

10.Quimica Quântica A RE   
  

| Quimica Orgânica e Meio Ambiente dB Ro BUM 
  

  

12. Vecnologia Quiral CB A SBN 

13. Carboidratos O O, ;   
  

  

Id. Sinteso Industrial cl. A MM,     

15. Quimica Bio-ogânica e ne en AL OD 
16. Ecologia Quimica Marinha A AM O   

H7. Quimiossislemática as emo Pu OM | 
18. Orbitais Moleculares Dio o AM 
!9.Modelagem Molecular ND PR SOM 

  

20.Quimica Compulacional A ON RE   

21. Metodos em Sintese Assimétrica. do A o 60h 
22. Tópicos Especiais em Quimica Orgânica Avançada | | do | Sh   

23. Tópicos Especiais em Quimica Orgânica Avançada | 2 E (é,   
  

24. Tópicos Especiais em Quimica Orgânica Avançada IH q = 6h   
  

é». Tópicos Especiais em Ressonância Magnética Nuclear O 60h 
  

  

26. Topicos Especiais em Metodos Físicos de Análise | d dn AM             27. Tópicos Especiais em Quimica de Produtos Naturais d 60 
  

Amt. 2º - Completa o currículo do Curso de Mestrado a Dissestação, com carga horária igual a 1125 

(hum mil cento e vinte e cinco) horas, correspondente a 25 (vinte e cinco) créditos, e completa o currículo do 

Curso de Doutorado o Trabalho de Tese, com carpa horária igual a 2430 (dois mil quatrocentos e trinta) horas, 

correspondente a 54 (cinquenta e quatro) créditos. 

Art. 3º - O Currículo do Curso de Mestrado deverá ser cuniprido em um tempo util de 1425 (hum mail 

quatrocentos e vinte e cinco) horas, integralizando 45 (quarenta e cifico) créditos, com a duração minima de 2 

(dois) semestres letivos e máxima de .6 (seis) semestres letivos e o Curriculo do Curso de Doutorado deverá ser 

cumprido em 2790 (dois mil setecentos é noventa) horas, integralizando 78 (setenta e oito) créditos, com a duração 

minima de 4 (quatro) semestres letivos e máxima de 10 (dez) semestres letivos. 

Art. 4º - À presente Resolução entrará em vigor a partir de 08 de março de 1999, revogada a 

Resolução nº 77/90, deste Conselho. 

Sala das Reuniões, 1 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em Exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor
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RESOLUÇÃO Nº 61/99 

O CONSELHO DE ENSINO F PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.010902/98-51, 

RESOLVE: 

Am TE - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, sancionado 
pela Resolução nº 173/97, deste Conselho, o Regulamento Específico do Curso de Pós-Graduação, em nivel de 
Mestrado, em Pós-Graduação, em Computação Aplicada e Automação, nos temos do anexo a esta Resolução. 

Art 2º. À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogada a Resolução nº 
228/94, deste Conselho. 

Sata das Resniões, em 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presiclente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

4 

REGULAMENTO ESPECÍFICO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EMCOMPUTAÇÃO 
APLICADA E AUTOMAÇÃO 

    

TITULO | 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

An É - O Caso de Mestrado em Computação Aplicada e Automação do Centro Tecnológico (CTC) da 
Universidade Federal Fluninicase (UFF) é orientado pelo presente Regulamento Especifico e se pauta pelo Regulamento 
Geral dos Cursos de Pós-Graduação Sticto Sensu, aprovado pelo Conselho de Ensino e Pesquisa em Resolução nº 
173/97, de 17 de seiembro de 1997. Todos os casos aqui não explicitados devem ser enquacirados nos ternios do referido 
Regulamento Cieral. 

An 2 - O Curso, de caráter interdisciplinar e interdepartamental, oferece ensmo orientado para a 
formação de recursos ltumanos qualificados para 0 desenvoiviniento de atividades docentes, técnicas e de pesquisa, 
conduzindo à obteução do pur acadêmico de Mestte em Computação Aplicada e Automação São caracteristicas gerais 
do Curso, 

a) O Cuiso é disigido pelo Coordenador e pelo Colegiado, 

b) O Colegiado do Curso designa um Orientador Acadêmico para orentar e acompanhar os alunos no 
desenvolvimento das suas alividarles: 

c) O regime acaslêmico é semestial; 

d) As atividades acadêmicas se dividem em Linhas de Pesquisa, definidas pelo Colegiado do Curso
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Art. 3º - São objetivos do Curso: 

a) capacitar graduados em Engenharia e/ou Ciências Exatas, fomentando a prolição de 
conhecimentos: 

b) desenvolver intercâmbio fécnico-cientifico com outras instituições de ensino e de pesquisa, do 
país e extesior; 

c) fomentar a realização de atividades de pós-graduação e pesquisa que auxiliem no 
desenvolvimento tecnológico das empresas brasileiras, de acoido com o direcionamento das politicas mlustrial e 
científica do pais. 

TÍTULO 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO 

DO COLEGIADO 

Amt. 4º - O Colegiado é o órgão nommativo, deliberativo e encarregado da supervisão acadêmico- 
administrativa do Cuiso, sendo constittido por: 

a) Coordenador do Curso, que o preside, com mandato é escolha estabelecidos no All 8" 
bb) três representantes docentes, escolhidos entis seus pares do Cuiso, com mandato de dois anos, 

podendo haver uma única recondução. Junto com estes representantes será escolhido um suplente; 
c) um representante do corpo discente, com o respectivo suplente, escolhido entre seus pares, com 

inandato de um ano, podendo haver uma única tecondição. 

Art, 5º - À eleição dos membros «do Colegiado, convocacla pelo Coordenador, será realizada no periedo de 
trinta dias antes do tênnino do mandato dos membros em exercício. 

An, 6º - O Colegiado reúne-se ordinariamente pelo menos a cada trinta dias e, extraoidinariamente, 
mediante convocação do Coordenador ou a pedido, por escrito, da maioria de seus membros. 

Art. 7º - Compete ao Colegiado: 

a) propor o regulamento específico e suas alterações; 
b) propor o cursicilo do Curso e suas alterações: 
c) indicar à PROPP, para credenciamento, os professores que integrarão o copo docente do Curso; 
«1) aprovar a programação periódica e propor datas e eventos paia calendário escolar a ser exviado 

a PROAC/DAE para compatibilização e encaminhamento 20 CEP; 
e) aprovar «(s) piano(s) de aplicação de recursos postos à «isposição do Cuiso pela UFF ou por 

agências financiadoras externas, nos termos do Áit. 9º, alinea d: 
propor convênios aos Conselhos dos Centros envolvidos. para a devida tramitação estatutária, 
8) aprovar a proposta de edital, elaborada pela Coordenação, do sistema de admissão 40 Curso, de 

acordo com o que estabelecem os Arts. 14º e 15º 
h) decidir sobre questões referentes a matrícula, transferência, e aceitação de crálitos obtidos em 

Outros cursos de pós-graduação stricto sensu, observado o Ait. 27. 
') desiyrar, entre os membwos do quadro docente do Cuiso, o Orientador Acadêmico e os 

Orientadores de Dissertação de Mestrado: 
|) aprovar as Indicações, feitas pelos Orientadores, dos Co-grientadores e dos mgnbros das Bancas 

Exanunadoras de Dissertação de Mestrado, constituídas segundo o Art, 37º; 
k) homologar os julgamentos das Bancas Examinadoras de Dissertação de Mestrado: 
| definir, entre os membros do quadro docente do Curso, a comissão de seleção de carbidatos ao Cuiso € 

homologar seu parecer;
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Continuação... 

mn) traçar diretrizes acatlêmicas e aclministrativas, 

n) estabelecer a estrutura curricular, 

0) estabelecer O numero de vagas para adinissão a cada Linha de Pesquisa do Curso, 

p) estabelecer critérios para alocação de bolsas de estudo; 

ct) julgar as «lecisões do Coordenador, em grau de recurso; 

) escolher os membros do Conselho Consultivo; 

5) julgar as propostas de Dissertação de Mestrado; 

t)clecidty sobre casos ornIssos. 

CAPÍTULO I 

DO COORDENADOR 

Am. 8º - O Coordenador e o Subcoordenador, com mandato de quatro anos, escolhidos de acordo com a 

legislação vigente e nomeados pelo Reitor, estão subordinados ao Diretor do Centro Tecnológico. 

6 único - Pala os cargos de Coordenador e Subcoordenador poderá haver uma imica recondução. 

Att. 9º. Cabe ao Coordenador: 

a) convocar e presidir as resuniões do Colegiado; 

b) coordenar as atividades acadêmicas e administrativas do Curso; 

c) elaborar as programações do Curso, para aprovação do Colegiado; 

d) preparar os planos de aplicação de recursos provenientes da UFF ou de agências financiadoras 

extemas, submetendo-os ao Colegiado; 

e) elaborar o edital relativo ao processo de inscrição para seleção de candidatos ao Curso é 
encaminha-lo ao Colegiado, 

Ddclegar competência para execução de tarefas especificas; 

2) decidir ad referendum do Colegiado assuntos urgentes da competência daquele órgão; 
h) apresentar ammalmente ao Colegiado o relatório de atividades do Curso; 

1) convocar e prestdir o processo eleitoral dos membros do Colegiado; 

CAPÍTULO II 

DA CONGREGAÇÃO 

Au. 10º - À Congregação dos professores, composta por todos os docentes credenciados do Curso, 
compete: 

a) eleger os membros docentes do Colegiado; 

b) assessorar o €oodenado: e o Colegiado do Curso, quando solicitada. 

CAPÍTULO IV 

DO CONSELHO CONSULTIVO 

At 1º - O Conselho Consultivo é órgão de assessoramento do Colegiado do Curso, auxiliando-o na 
definição das grandes linhas de pesquisa, no estabelecimento de relações com órgãos e empresas brasileiras é 
estrangenas, e na avaliação dos resultados obtidos, de forma a manter 0 padrão de qualidade do Cuiso é sua atualização. 
Este Conselho se ceunica anualmente 

At A - Os membros do Conselho Consultivo, com mandato de quatro anos, «even ser escolhidos pelo 
Colegiado entre elementos de destaque da commidade cientifica, dos órgãos de gestão de ciência e tecnologia, da 
comunidade cle ex-alunos da UFF, e do setor empresarial.
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CAPÍTULO V 

DA SECRETARIA 

Am. 13º - O Curso conta com uma secretaria, caracterizando-se como a untdade executora dos serviços 

administrativos do Curso. À secretaria será dirigida por um Secretário, subordinado ao Coordotador, a quem compete. 

a) organizar, coordenar e controlar os lrabalhos da secretaria; 
b) Informar, processar, distribuir e arquivar documentos selativos às atividades acadêmicas € 

admistrativas do Curso: 

c) organtzal e manter atualizados a legislação e outros instrimentos legais purtmentes ao Cuiso; 
d) sistematizar informações, organizar prestações de contas e elabora: relatórios, 

e) secrdarar as reuniões do Colegiado; 
Pexecutar ou providenciar serviços de datilogiafia, digitação, mecanogiafia e reprodução de textos: 
8) manter em dia o inventário do equipamento e material peitencente ao Curso; 
h) chefiar outros funcionários da secretaria; 

) realizar outras atividades indispensáveis ao bom funcionamento adninistiativo do Cuiso. 

TÍTULO HH 

DO REGIME ESCOLAR 

CAPÍTULO | 

DA SELEÇÃO, MATRÍCULA E INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS 

Amt. 14º - As inscrições para seleção de candidatos ao Curso surão abertas mediante edital aprovado pelo 
Colegiado e encaminhado à PROPP para homologação É divulgação. 

4 unico - Alunos de outros cursos de pós-graduação stricto sensu que desejarem transiciência deverão se 
submeter go processo de inscrição e seleção, como qualquer candidato ao Curso. 

Art. 15º - No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos: 

a) diploma ou cestificado de conclusão de curso superior: faculta-se a apresentação de declaração 
infonvando que o aluno concluitá o curso de pradiação se aprovado nas disciplinas em que estiver matriculado, «desde 
que tal conclusão ocorra até q início do ano acadêmico do Curso de Mestrado: 

b) histórico escolar, curriculum vitae e demais documentos exigidos pelo Departamento de 
Administração Escolar; 

Cc) duas cartas de recomendação, em formulário próprio, fomecidas por professores qu coleuas de 
profissão; 

e) ficha de inscrição devidamente preenchida, em formulário próprio, 
e) declaração de conhecimento suficiente da lingua inglesa e, em caso de estrangeiro, também o da 

lingua portuguesa. 

An. 16º - À seleção dos candidatos ao Curso será feita segundo o critério «la qualidade acadênica e/ou 
profissional, e die acordo com o número de vagas disponíveis para cada Linha de Pesquisa. 

An. PP - Constituisão elementos para a seleção: 

a) o cordicultem vita: 

b) q histórico escolar; 

c) as castas de recomendação. 

9 emico - À critério da comissão de seleção, o candidato poderá ser convocado pera uma entrevista
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Art 48º - Os candidatos selecionados deveião ser relacionados segundo ordem que indicará à prioridade 
para alocação das bolsas de estudo disponíveis. 

Amt 49 - À ertério da connssão de seleção, alunos já regulanmente maisiculados poderão ses incluidos na 
relação de bolsistas, com base em critérios acadêmicos similares aos utilizados para a seleção de candidatos ao Curso, 

Att. 20º - Nos prazos estabelecidos peto calendário escolar, o candidato selecionado, aconselhado pelo 
Coordenador e pelo Orientador Acadêmico, deverá requerer matricula e/ou inscrição em disciplinas e derrmais atividades. 

9 1º - À matricula é 0 ato que incorpora o candidato selecionado ao como discente do Curso OQ ato do 
inscuição em disciplinas eeverá ser renovado semestralmente: 

9 2º - Na matricula o alimo deverá apresentar o certificado de conclusão «dk: curso de gracitação, referido 
no Art. 18º, aluúica a; 

4 5º - O aluno que, em dado semestre, não se inscrever em disciplinas e/ou atividades acadêmicas dentro 
dos prazos determinados no Calendário Escolar estará em trancamento automático do Curso naquele periodo letivo; 

8 4º - Com autorização do seu Orientador de Dissertação ou do Orientador Acadêmico, o aluno 
poderá requerer cancelamento c/ou acréscimo de inscrição em disciplinas, bem como trancamento do ( uIso, de acordo 
com os prazos estabelecidos no Art. 40º. E velado o trancamento no período letivo de Ingresso do aluno no Cuiso; 

4 5º - O prazo máximo em que o aluno pode permanecer em trancamento automático ou solicitado é 
de 02 (dois) periodos, consecutivos ou não. O aluno que não proceder pela terceira vez, consecutiva ou não, À INSCIIÇÃO 
em disciplinas ou atividades acadêmicas terá a sua matrícula cancelada. 

CAPÍTULO II 

DO APROVEITAMENTO ESCOLAR 

An 21º - A avaliação do desempenho escolar em disciplinas e outras atividades será expressa em conceitos 
de À a D, que coresponderão, respectivamente, aos graus numéricos 

A (excelente) «de 0,0 (nove) a 10,0 (dez); 
3 (bom): de 7,0 (sete) à 8,9 (oito e nove décimos); 
O (regular): de 6,0 (seis) à 6,9 (seis e nove décimos); 
D (insuficiente) < 6,0 (inferior a seis) 

Sera considerado reprovado, numa disciplina ou atividade acadêmica, o ahmo que não conseguir conceito 
igual ou superior a É na mesma 

4 muco - Ferã a matricula cancelada o alto que foi reprovado poi duas vezes em disciplina ou 
atividade acadêmica 

Art. 22º - Para cálculo do coeficiente de desempenho (CD) do aluno serão atribuídos OS seguintes pesos aos 
conceitos obtidos: 

À: peso 3; 

3 peso 42, 

€: peso |: 

D. peso 0. 

O coeficiente de desempenho (CD) é dado pela média ponderada dos pesos obtidos nas disciplinas 
cursadas, com o fator de pontleração de cada disciplina selo o sem nimero de créditos No cálculo do €1) não serão 
consideradas as «bsciplinas aproveitadas nos termos do Ai. 27º 

Aut. 23º - À avaliação final nas disciplinas de cada periodo letivo poderá ser feita em reunião de seus 
respectivos professores.
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Am. 24º - À frequência é obiigatória e não poderá ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga 
horária programada, por disciplina ou atividade. Caso essa fiequência não seja atingida, o ahimo sesá considerado 
reprovado ua disciplina e lhe será atribuido o conceito D. 

TITULO 1V 

DA ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

CAPITULO! 

DAS DISCIPLINAS 

Am. 25º - O aluno deve cursar um conjunto de disciplinas nas Linhas de Pesquisa do Curso, escolhidas em 
conunm acordo com o seu Orientador de Dissertação qu com o Orientado! Acadêmico, na falta do primeiro, À 
integralização dos estudos será expressa em unidades de crédito. 

Art. 26º - O aluno deverá perfazer, so mínimo, um total de SO creditos, sendo. 

a) no minimo 8 créditos em disciplinas básicas «do Curso: 
b) no minimo 4 créditos em disciplina obrigatória de sua Linha de Pesquisa; 
c) no máximo 12 créditos em disciplinas de tópicos avançados ou de estudo orientado; 
d) 18 créditos em Dissertação de Mestiado. 

Ant. 27º « Poderão ser aceitos créditos de disciplinas de cursos «le pos-giaduação stricto sensu da UFF ou 
le outras institttições de ensino superior, a critério do Colegiado, que não ultrapassem o lunite máximo de 8 créditos. 

9 1º - O aluno deverá providenciar regulamento, ementas, carga horária das disciplinas cursadas é 
histórico escolar junto ao Programa onde os créditos foram obtidos: 

4 2º - Poderá ser solicitado o aproveitamento de créditos referentes à disciplinas de pós-graduação 
cursadas durante a graduação, desde que não tenham sido utilizados para a totalização dos créditos necessários à 
conclusão da mesma; 

4 3º - Não palerá ser superior a dois anos o intervalo entre o final do último periodo letivo do Programa 
onde os créditos foram obtidos e o início do primeiro período letivo do Curso; 

CAPÍTULO II 

DO CORPO DOCENTE 

Art. 28º - O Corpo Docente credenciado será constituido por professores doutores, «los quais exige-se 
atividade criadora, demonstrada pela produção de trabalhos o! iginats de comprovado valor um sua área de atuação. 

Art. 29º - Para se candidatar ao Corpo Docente credenciado exige-se que o professor apresente plano de 
trabalho, no qual fique evidenciado o engajamento em atividades de pesquisa. O Colegiado decidirá sobre sua integração, 
encaminhando à PROPP seu credenciamento, nos termos do Art. 7º. 

An. 30º - O credenciamento docente tem validade de três anos. Para renová-lo o professor devera sulineter 
ao Colegiado relatório que demonstre produção acadêmica, evidenciada por: cursos lecionados, priblicação de trabalhos, 
orientação de Dissertações, envolvimento em projetos e convênios. O exercicio de finções de caráter administrativo oil O 
engajamento em programa de aper feiçoamento poderá justificar eventual redução da produção acadêmica. 

An. 31º - São atribuições de cada un? dos membros do € ompo Docente credenciado: 

a) ininistrar disciplinas do Curso: 
b) altar como Orientador Acadêmico, quando assim designado pelo Colegiado, auxiliando na 

definição do plano «de curso dos alunos; 
c) atuar como Ortentador «le Dissertação de Mestrado; quando necessáiio, propor a melusão de tum 

Co-orientador, cuja atuação se rest! mplrã a aspectos especificos da Dissertação;
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d) encaminhar ao Colegiado Propostas de Dissertação de Mestrado, 

e) paiticipar como membro de Barcas Examinadoras de seus orientados, 
Bineticar ao Colegiado proposta de composição de Bancas Examinadoras, nos termos do Ait 37º 

Aut, 32º - Cada Orientador de Dissertação poderá supervisionar simultaneamente até três alimos. À critério 
do Colegiado este numero poderá ser ampliado até um máximo de cinco alunos. 

CAPÍTULO HI 

DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

Art, 33º - Sob à supervisão de um Orientador, o aluno elaborará Proposta de Dissertação, a ser submetida 
ao Colegindo. Antes da primeira inscrição em Dissertação de Mestrado, o alimo deveiá ter sita Proposta aprovada pelo 
Colegiado. 

Art. MC - Após completar 32 créditos, de acordo com o Art. 26º, alíneas a, b, é c, o aluno, a cada periodo, 
devera se inscrever em Dissertação de Mestrado. 

Mt 38º - À Dissertação de Mestrado será realizada sob supervisão de um Orientador, de acordo con 
Proposta aprovada, constituiulo-se de unia monografia preparada de acordo com normas especificas do Curso. 

Am. 36º - Concluída a Dissertação e integralizados os créditos em disciplinas, conforme o Art 26º, o aluno 
deverá requerer ao Coordenador providências para Defesa de Dissertação. Além disso, serão necessárias 

A) declaração do Orientador, informando que o trabalho está em condições de ser julgado; 
b) original e cópia da Dissertação, esta última acessivel aos professores do Curso, além das cópias 

para os membros da Banca Examinadora. 

Au. 37º - À Defesa da Dissertação de Mestrado será publica e se Fará perante Banca Examinadora, 
constituída pelo Orientador e por no minimo mais dois nienibros Doutores e credenciados para este fim pelo Colegiado. 
Em qualquer caso, a Banca deverá contar com um minimo de três Doutores « con um nunero total impar de membros, 
sendo pelo menos im destes extenio à UFF, 

q 1º - À composição da Banca Examinadora será sugerida pelo Orientador e encaminhada ao Colegiado, 
Juntamente com os curticula vitarum cos membros extemos ao Curso, para sua homologação: 

4 2º - Caso o Co-utientador de uma Dissertação de Mestrado itegre à Banca Examinadora, esta deverá 
contar com um minimo de cinco membros. 

Ai 38º - O julgamento da Dissertação, registrado pelo Presidente da Banca Examinadora eum Ala 
apropriada, se dá por matorta de volos, e terá um dos três resultados: 

a) Aprovação. 
b) Aprovação Condicional. O aluno deverá efetuar as modificações registradas em Ata no prazo 

deteruinado pela Banca Examinadora. Esta se encarregara de verificá-las, após o quê emitirá parecer final de Aprovação 
ou Reprovação O prazo mencionado deverá ser estabelecido em conformidade cont o Alt. qdº, 

Cc) Reprovação. Neste caso, o aluna é imediatamente desligado do Cuiso 

CAPÍTULO IV 

DA DURAÇÃO E PRAZOS 

Mi SS - O Curso terá duração minmma de dois semestres letivos e máxima de seis Nestes prazos deveni 
ser atendidos tetos os requisitos para a obtenção do Grau de Mestre. 

4 unico - O aluno será destipado do Curso caso o prazo para a integralização dos seus créditos ultrapasse 
seis periodos letivos, aí contabilizados os periodos de traricamento à que tem direito. 

Am. 40º - Os prazos para alteração de matrícula, contados à pastir do início de cada periodo letivo, são de:
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a) trinta dias para cancelamento de disciplinas; 

b) quinze dias para acréscimo de disciplinas. 

8 unico - O trancamento de matricula poderá ocorrer a qualquer época. 

An. 41º - À Proposta de Dissertação de Mestrado, elaborada pelo aluno sob supervisão do Orientador, 
deverá ser encaminhada ao Colegiado até o final do periodo letivo em que completar 32 créditos, de acordo com o Au, 
26º, alíneas a, b, ec, 

Art, 42º - A Defesa da Dissertação será realizada em: no minimo quinze dias e no máximo quarenta e cinço 
dias após o aluno solicitá-la ao Coordenador, na forma do Art. 36º. 

Art. 43º. A constituição da Banca Examinadora, na forma do Art, 37º, deverá ser definida em no máximo 
sete dias após sua proposta de composição ter sido encaminhada ao Colegiado. 

Amt. 44º - Apos a Defesa da Dissertação, os seguintes prazos devem ser obsei vados: 

a) Em caso de Aprovação (Art. 38º, alinea à), o aluno terá luta dias pari a entrega de seis 
exemplares da Dissestação; 

b) Em caso de Aprovação Condicional (Art. 38º, alínea b), a Banca determinará um prazo, «te não 
poderá exceder 90 dias, para entrega da Dissertação modificada. 

Art. 45º - O almo que não entregar os exemplares exigidos da Dissertação até a data prevista será 
desligado do Curso, não tundo direito ao Cirau de Mestre. 

TÍTULO V 

DA CONCESSÃO DE TÍTULO E CERTIFICADO 

CAPÍTULO | 

DOS REQUISITOS PARA A OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE 

Aut, doº - Será concedido o Grau de Mestre em Computação Aplicada e Automação ao aluno ee satisfizer 
às seguintes condições: 

a) nteytalizar os créditos na forma do Art. 26º: 
b) ter aprovada Dissertação de Mestrado: 
c) entregar 0 numero exigido «e exemplares da Dissetação em sua forma definitiva: 
«) obter homologação do julgamento da Dissertação pelo Colegiado, 
e) coniprovar, junto à Coordenação do Curso, o conheciniento da lngua inglesa, e, cum caso de ser 

estrangeiro, também o da lingua portuguesa. 

Ant. 4T - Até que a forma final da monografia esteja aprovada e homologada pelo Colegiado, a 
Coordenação do Crsso não estã autorizada a emitii qualquer documento sobse à siluação da Dissertação do alimo. 

Art. 48º - Cumpridas as formalidades necessárias à conclusão do Curso, a secretaria da € “coordenação 
tomara as providências para atender o descrito no Art. 71º do Regulantento Geral dos Cursos de Pós-Graduação Súicto 
Sensu da Universitiade. 

—————— 4 ————
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RESOLUÇÃO Nº 62/99 

EMENTA: Estabelece o curriculo e a duração do Curso 

de Pós-Graduação, em nivel de  Mestiado, em 

Computação Aplicada e Automação. 

O CONSELHO DF ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
uso «le sias atiibiições e consiulerando o que consta do Processo nº 23069.010902/98-51, 

RESOLVE: 

1] , “ La | a “Y ' a " 

Ant. 1 - O currículo do Curso de Pós-Graduação em Computação Aplicada é Automação, em nível 

de Mestrado, compreende as matérias e disciplinas obrigatórias e eletivas relacionadas abaixo. 

OBRIGATÓRIAS 

1, Matérias q Disciplinas Obrigatórias Básicas 

MATÉRIAS DISCIPLINAS 

Estrutura de Dados Estrutura de Dados e Algoritmos 

Fundamentos Matemáticos 

Organização de Computadores 

e 

* Fundamentos Matemáticos 

é Organização de Computadores 

e Teoria da Computação Teoria da Computação 

IH. Matérias e Disciplinas Obrizatórias Complementares 

MATÉRIAS DISCIPLINAS 

* Processamento Paralelo e Distribuido e Alporitmos Distribuídos 

* Alporitmos Paralelos 

* Arquitetura de Sistemas Distribuídos 

o  Arquiteturas Paralelas 

* Redes de Computadores 

Ss  Otinização e Inteligência Artificial e Fundamentos de Intelipência Artificial 
e Inteligência Computacional | 

e  Olimização Discreta 

e Programação Linear 

e “Teoria dos Grafos 

e Computação Vistal e Interfaces * Computação Gráfica | 

e Fundamentos de Interface 

Interface e Multimidia 

o Linguagens Formais e Autômatos 
Visão Computacional e Processamento de Imagens 

« Aplicações: Modelagern Compitacional e e Álgebra Linear Computacional 
Computação em Potência e Análise Computacional de Sistemas de Potência 

º* Elementos Finitos | 

e Métodos Numéricos para Equações Diferenciais 
e Operação em Tempo Real de Sistemas de 

Potência
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MATÉRIAS DISCIPLINAS 

« Processamento Paralelo e Distribuído e Concepção e Projeto de Sistemas Disti rbuidos 

* Enpenharia de Redes 

e Fundamentos de Arquiteturas Avançadas de 

Computadores 

+ Laboratório de Programação Paralela 

* Sistemas de Tempo Real 

* Estudo Orentado 

e Topicos Avançados em Processamento Paralelo e 

Distribuído | 

e “Tópicos Avançados em Processamento Paralelo é 

Distribuído dl 

e Tópicos Avançados em Computação 

e Otimização e Inteligência Artificial e  Analisee Sintese de Algoritmos 
e Inteligência Artificial 

e Inteligência Artificial c Multimidia 

e Inteligência Computacional 

e Lógica 

e Otimização em Redes 

*  Sistenias Baseados em Conhecimento 

* Estudo Orientado 

e Tópicos Avançados em Otimização 

e Inteligência Artilicial | 
e Tópicos Avançados em Otinização 

e Inteligência Artificial II 

e Tópicos Avançados em Computação 

e Computação Visual e Interfaces e Banco de Dados 

Bancos de Dados Não Convencionais 

+ CAD Inteligento 

Compiladores 

Compulação Gráfica [1 

+ Comunicação Homen-Compulador 
Engenharia de Soflware 

e Geometria Computacional 

e Gerência de Projutos 

e Linguagens de Programação 

e Projeto de Software 

e Estudo Orientado | 

e Tópicos Avançados em Computação Visual e 

Interfaces | 

e Tópicos Avançados em Computação Visual e 
Interfaces || 

e Tópicos Avariçados em Computação 

. 
& 

e Aplicações: Modelagem Computacional e + Computação de Alo Desempenho 
Computação em Potência * Confiabilidade 

e Diferenças Finitas 

* Elementos Finitos 1 

e Estudo Orientado 

s Tópicos Avançados em Aplicações | 

Tópicos Avançados em Aplicações Il 

Tópicos Avançados em Computação 

nm r O] , + a ma O] 

Art 2 O múímaro total de créditos necessários pora conclusão do Curso de Mestrado om
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em Dissertação de Mestrado, referentes a 1 290 (hum anil, duzentas e noventa) horas, com a sepumic duração em 
periodos (semestres) letivos. 

a) minimo: 2 (dois) 

b)aiaximo: 6 (seis) 

At 3º. O aluno cursará, no minimo, 8 (oito) disciplinas, cada uma valendo 4 (quatro) 
creditos, perfazendo um total de 32 (trinta e dois) créditos, referentes a 480 oras, sendo que, destes créditos, não 
mais do que 12 (doze) créditos poderão cos responder a «disciplinas de Estudo Orientado ou Vópicos Avançados. 

Parâpgiafo 1º - O aluno cursara, além de duas das disciplinas obrigatórias básicas, uma 
disciplina dentre as relacionadas como obrigatórias complementares, e mais cinco disciplinas do elenco de eletivas. 

Ant. 4º - O mestrando deverá realizar um exame de proposta ce Dissertação, o qual será 
avaliado por uma banca examinadora composta nos termos do Regulamento Específico do Curso de Mestrado. 

Am Sº- A Dissertação de Mestrado corresponde a I8 (vinte) créditos (cada crédito 
correspondendo a 45 horas-aula), totalizando 810 (oitocentas e dez) horas de trabalho orientado. 

Amt 6º. A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogada a 
Resolução nº 227/94, deste Conselho, 

Sala das Reuniões, 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presulente em exescício 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

    

Reitor 

RESOLUÇÃO Nº 63/99 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no 
so cle suas atribuições e, 

Considerando o Termo de Aditamento celebrado entre a Universidade Federal Fluminense é à 
Prefeitura Municipal de Cabo Frio e, 

Considerando o que mais consta do Processo nº 23069.020685/98-7 , 

RESOLOVE: 

An 1º - Ficam as Coordenações dos Cursos de Graduação em Administração e Contabilidade, 
autorizadas a efetuarem os desmeniliamentos dos referidos Cursos, a fim de que os mesmos sejam também 
nunistrados no Município de Cabo Frio. 

Art 2º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, em 19 de maio de 1999 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 

Presidente em exercício 

De acordo 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

E”
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INDICAÇÃO Nº 06/99 
  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no so de suas atribuições aprova a seguinte proposição apresentada pelo Conselheiro HIEITOR LUIZ SOARES DE MOURA, 

INDICAMOS ao Magnífico Reitor que, no sentido de fazer gestões junto à Comissão que estuda os parâmetros para cursos de pôs-graduação latu senso , com contra partida de pagamento pelos ahmos, visando à conclusão dos trabalhos permitindo a sua apreciação na próxima reunião do Conselho de Ensino é Pesquisa. Indicamos ainda que, para evitar os eventuais estudos acima apontados, os processos dos cursos de pós-graduação em tela, já em tramitação nas Câmaras do Conselho de Ensino e Pesquisa, sejam devidamente autorizados, e trazidos à aprovação do Conselho de Ensino e Pesqrisa, concomitanteniente com as novas regras e parâmetros, já naquele momento conhecidos. 

Sala das Remniões, 19 de maio de 1999, 

FABIANO DA COSTA CARVALHO 
Presidente em Exercício


